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Editorial

nalisando, em O Livro dos Espíritos, a Lei de Sociedade – uma das leis morais

emanadas do Criador – Kardec pergunta aos Espíritos superiores se os laços

de família poderiam ser considerados uma lei da Natureza, a que eles res-

pondem:

[...] Há no homem alguma coisa mais, além das necessidades físicas: a necessidade de pro-

gredir. Os laços sociais são necessários ao progresso e os de família tornam mais aperta-

dos os laços sociais: eis por que os laços de família são uma Lei da Natureza. Quis Deus,

dessa forma, que os homens aprendessem a amar-se como irmãos.1

Aprofundando, ainda mais, a análise desse assunto, pergunta Kardec: Qual seria,

para a sociedade, o resultado do relaxamento dos laços de família? – “Uma recrudes-

cência do egoísmo”,2 respondem os Espíritos superiores.

Observa-se, dessa forma, que o núcleo familiar é a base da formação da socieda-

de. Uma família bem constituída, presidida pela prática do amor, da solidariedade

e da fraternidade autênticas, com respeito recíproco voltado ao bem de todos, refle-

te positivamente em benefício da sociedade em geral, construindo um ambiente de

paz, de união e de progresso.

Cabe a cada um dos participantes do núcleo familiar, naturalmente, a responsa-

bilidade de construir e preservar a harmonia doméstica. E essa responsabilidade é

maior para com o casal formador da família que, renunciando a qualquer capricho

pessoal, deve se dedicar com pleno amor aos filhos que gerou, dando-lhes seguran-

ça afetiva, formação básica para o trabalho e um sentido nobre para a sua existência.

Como observa o próprio Codificador:

Mas, na união dos sexos, ao lado da lei divina material, comum a todos os seres vivos, há

outra lei divina, imutável como todas as leis de Deus, exclusivamente moral: a lei de

amor. Quis Deus que os seres se unissem não só pelos laços da carne, mas também pelos

da alma, a fim de que a afeição mútua dos esposos se transmitisse aos filhos, e que fossem

dois, e não somente um, a amá-los, a cuidá-los e a fazê-los progredir.3

O melhor, mesmo, é viver e conviver em família. Construamos e fortaleçamos,

mais, os seus laços.

A
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1Op. cit. Tradução de Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2010. Q. 774.

2Idem, ibidem. Q. 775.

3KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. reimp. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. Cap. 22, it. 3.
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llan Kardec e os Espíritos
Erasto e Timóteo anali-
sam questões fundamen-

tais sobre a prática mediúnica, vi-
sando aos que integram um gru-
po mediúnico, ou dele desejam fa-
zer parte, no capítulo XIX de O Li-
vro dos Médiuns. Em razão da se-
riedade e utilidade dos esclareci-
mentos, o capítulo é indicado co-
mo leitura indispensável aos espí-
ritas interessados por essas ativi-
dades. Entre todas as ideias aí de-
senvolvidas duas se sobressaem e
são continuamente retomadas pe-
los citados orientadores: o valor do
conhecimento espírita e a boa con-
duta moral dos médiuns.

Considerações sobre o transe
mediúnico – denominado de es-
tado de crise à época de publica-
ção do livro – assinalam o início
do estudo. Por se tratar de um es-
tado especial, o de alteração da
consciência, o transe pode ser
mais ou menos acentuado e con-
duzir à fadiga, que é reparada pelo
repouso.1 Sabe-se, porém, que o
desgaste energético decorrente
dos transes mediúnicos é relativo,
pois há médiuns que raramente

apresentam fadiga, antes, durante
ou após a prática mediúnica. A
questão da fadiga envolve outros
fatores que devem ser considera-
dos: constituição orgânica, idade,
presença/ausência de enfermida-
de, estilo de vida, uso de certos
medicamentos etc.

O estado de transe apresenta
gradações: nos transes profundos,
usuais nos sonambúlicos e nos psi-
cógrafos mecânicos, os médiuns
não se recordam dos acontecimen-
tos ocorridos durante a transmis-
são da mensagem. Em relação
aos psicógrafos mecânicos, afir-
ma Kardec que “o pensamento
vem depois do ato da escrita”.2 Em
oposição, o transe dos médiuns
intuitivos é leve, superficial:

[...] o médium intuitivo age co-

mo faria um intérprete. Este, de

fato, para transmitir o pensa-

mento, precisa compreendê-lo

e, de certo modo, apropriar-se

dele, para traduzi-lo fielmente.

Entretanto, esse pensamento

não é seu, apenas lhe atravessa

o cérebro. É exatamente este o

papel do médium intuitivo.3

Entre os dois extremos há uma
ampla gradação de estados altera-
dos da consciência. O médium se-
mimecânico, por exemplo, apre-
senta aspectos do transe profundo
e do transe superficial:

[...] Sente que sua mão é impul-

sionada contra sua vontade,

mas, ao mesmo tempo, tem cons-

ciência do que escreve, à medi-

da que as palavras se formam.2

Outro tópico analisado no tex-
to refere-se à participação do mé-
dium durante a transmissão do
ditado mediúnico. Em princípio,
tal intervenção é considerada nor-
mal dentro de um limite aceito
como tolerável, no qual não se
evidencie qualquer interferência
no pensamento/ideias do Espírito
comunicante. Assim, toda mensa-
gem mediúnica traz o colorido da
personalidade do médium. Quan-
do bem ajustada, essa parceria
médium-Espírito define as bases
da passividade mediúnica: o mé-
dium é considerado passivo “[...]
quando não mistura suas próprias
ideias com as do Espírito que se
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comunica [...]. Seu concurso [o
do médium] é sempre necessário,
como o de um intermediário,
mesmo quando se trata dos cha-
mados médiuns mecânicos”.4

Com base na orientação de
Kardec de que o intermediário
encarnado funciona sempre co-
mo um intérprete, mesmo em se
tratando de sonâmbulos e de mé-
diuns mecânicos, é óbvio que
sempre ocorrerá alguma interfe-
rência anímica:

O Espírito do médium é o in-

térprete, porque está ligado ao

corpo que serve para falar e por

ser necessária uma cadeia entre

vós e os Espíritos que se comu-

nicam, como é preciso um fio

elétrico para transmitir uma

notícia a grande distância, des-

de que haja, na extremidade do

fio, uma pessoa inteligente que

a receba e transmita.5

No que tange às aptidões espe-
ciais demonstradas por alguns
médiuns – outro tema estudado
no capítulo –, como: transmissão
de mensagens em línguas estran-
geiras, recebimento de poemas,
composições musicais e desenhos
etc., há o esclarecimento de que,
em geral, tais médiuns adquiriram
essas habilidades em existências
anteriores, mesmo que na atual
reencarnação não sejam ostensi-
vamente detectadas. Entretanto,
podem ser recuperadas durante a
comunicação mediúnica,6 uma

vez que “os conhecimen-
tos adquiridos jamais são
perdidos pelo Espírito”.7

Todas essas aptidões, ensi-
nam os orientadores espi-
rituais, “são formas de ex-
pressão do pensamento.
Os Espíritos se servem dos
instrumentos que lhes ofe-
recem mais facilidade”.8

O mesmo princípio se
aplica à aptidão de certos
médiuns para movimen-
tar e deslocar objetos a
distância. Nesta circuns-
tância, os objetos são

impregnados por fluidos espe-
ciais, os ectoplásmicos, liberados
pelos médiuns, e outros retirados
da Natureza e do mundo espiri-
tual, os quais são associados e
adequadamente manipulados pe-
los desencarnados com a finali-
dade de provocar a manifestação
do fenômeno espírita.9

A transmissão de mensagens,
sobretudo as instrutivas, está di-
retamente subordinada ao conhe-
cimento que o médium possui,
que é secundado pela sua conduta
moral. O conhecimento, porém, é
visto como fator essencial no esta-
belecimento de afinidades entre
os dois planos de vida:

[...] se não houver afinidade en-

tre eles, o Espírito do médium

pode alterar as respostas e as-

similá-las às suas próprias

ideias e inclinações. Porém, não

exerce influência sobre os Es-

píritos comunicantes, autores

da respostas. É apenas um mau

intérprete.10
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Não sendo superadas as difi-
culdades de sintonia (afinidade)
mental entre o médium e o Espí-
rito, a comunicação pode se tor-
nar inviável, ou, caso ocorra, não
será de boa qualidade. Este tem si-
do um dos maiores obstáculos en-
contrados na prática mediúnica,
especialmente se a mensagem é
subscrita por Espíritos conheci-
dos e de notório saber. Justifica-
-se, assim, porque os Espíritos es-
clarecidos procuram

[...] o intérprete que mais sim-

patize com eles e que exprima

com mais exatidão os seus

pensamentos. Não havendo

simpatia entre eles, o Espírito

do médium é um antagonista

que oferece certa resistência,

tornando-se um intérprete de

má qualidade e muitas vezes

infiel. É o que acontece entre

vós, quando a opinião de um

sábio é transmitida por um

homem estouvado ou alguém

de má-fé.11

No final do capítulo XIX,
Erasto e Timóteo apresentam es-
clarecedora dissertação mediúni-
ca, uma verdadeira aula que ensi-
na como os médiuns podem se
tornar bons instrumentos, exer-
cendo com equilíbrio e sabedoria
o papel que lhes cabe nas comuni-
cações espíritas. Destacamos algu-
mas como ilustração:12

• [...] nos comunicamos com os
Espíritos encarnados dos mé-
diuns [...] tão só pela irradia-
ção do nosso pensamento.

• Os nossos pensamentos não
precisam da vestimenta da pa-
lavra para serem compreen-
didos. [...] Quer dizer que tal
pensamento pode ser com-
preendido por tais ou quais
Espíritos, conforme o adian-
tamento deles [...].

• Assim, quando encontramos
em um médium o cérebro re-
pleto de conhecimentos ad-
quiridos na sua vida atual e o
seu Espírito rico de conheci-
mentos latentes, obtidos em
vidas anteriores [...] preferi-
mos nos servir dele, porque
com ele o fenômeno de co-
municação se torna muito
mais fácil para nós [...].

• Com um médium cuja inteli-
gência atual ou anterior se ache
desenvolvida, o nosso pensa-
mento se comunica instanta-
neamente de Espírito a Espí-
rito, graças a uma faculdade
peculiar à essência mesma do
Espírito. Nesse caso, encontra-
mos no cérebro do médium
os elementos apropriados a dar
ao nosso pensamento a vesti-
menta da palavra que lhe cor-
responda, e isto quer o médium
seja intuitivo, semimecânico
ou inteiramente mecânico. [...]

• É por isso que, seja qual for
a diversidade dos Espíritos
que se comunicam com um
médium, os ditados que
este obtém, ainda que
procedendo de Espíri-
tos diferentes, trazem,
quanto à forma e ao
colorido, o cunho que
lhe é pessoal. [...]

Referências:
1
KARDEC, Allan. O livro dos médiuns.

Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. reimp.

Rio de Janeiro: FEB, 2009. Cap. 19, it. 223.
2
______. ______. Cap. 15, it. 181.

3
______. ______. It. 180, p. 282.

4
______. ______. Cap. 19, it. 223, subit.

10.
5
______. ______. Subit. 6.

6
______. ______. Subit. 17.

7
______. ______. Subit. 20.

8
______. ______. Subit. 21.

9
______. ______. Subit. 12 a 14.

10
______. ______. Subit. 7.

11
______. ______. Subit. 8.

12
______. ______. It. 225, p. 352-353.
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patética existencial huma-
na ora caracteriza-se pela
expressiva eclosão dos so-

frimentos que tomam conta da
sociedade terrestre.

Jamais houve tão expressivo
número de aflições na Terra, neste
momento, sob tormentos sucessi-
vos, variando em profundidade e
significação.

Vaticinou-se para este primeiro
quartel do Terceiro Milênio a che-
gada à Era da paz e do amor, assi-
nalada pela vitória do bem e pelo
triunfo dos sentimentos nobres...

Acreditou-se que o sonho de
felicidade seria concretizado de for-
ma algo maravilhosa e as pessoas
se ajudariam em júbilo, amparan-
do-se umas às outras.

Cantaram-se hinos de louvor
ao amanhecer dos novos tempos
numa euforia quase mágica.

A realidade, no entanto, tem si-
do outra, bem diversa da dos so-
nhadores e dos entusiastas da flor
e do amor.

Sucede que o processo da evo-
lução histórica no seu ponto de
vista moral tem sido lento, as-
sinalado por trágicas e perversas
ocorrências.

No passado, eram os fenôme-
nos sísmicos, a fome, as epide-

mias devastadoras que ceifavam
milhões de existências, a igno-
rância total, deixando o rastro de
desolação e de desespero entre os
sobreviventes.

À medida que foram superadas
as tremendas enfermidades, gra-
ças às inestimáveis conquistas da
Ciência e da Tecnologia, porque
persistiram os mesmos comporta-
mentos humanos alienados, ime-
diatistas e cruéis, outros padeci-
mentos passaram a afligir as cria-
turas, trabalhando-lhes os metais
do caráter, a fim de amoldá-los
aos programas da dignidade, do
amor e do dever.

As modernas técnicas de co-
municação em massa, assim como
as de natureza virtual, surpreen-
deram o ser humano desprepara-
do moral e emocionalmente pa-
ra salto expressivo como esse,
que se vem utilizando dos precio-
sos recursos, invariavelmente pa-
ra fins ignóbeis, embora as nobres
exceções.

A onda avassaladora do prazer
após exaurir os seus desfrutadores,
insensatos alguns, abre espaço para
os esportes radicais, as aventuras
excitantes e perigosas, as emoções
exageradas, com o objetivo de pro-
porcionar novas e inusitadas sen-

sações que exaltam o ego enfermi-
ço, exibindo os troféus da ilusão...

O desvario sexual, mediante o
erotismo desgastante, empurra
o indivíduo para a busca do po-
der, dando lugar à violência que
entenebrece o século das aquisi-
ções intelectuais e tecnológicas,
sem o compromisso ético-moral
que se faz indispensável.

Por efeito, em todo lugar o de-
sespero homizia-se, gerando dis-
túrbios inomináveis.

Os valores da dignidade escas-
seando, torna-se o indivíduo ba-
nalizado, desconfiado, inseguro,
insensível, desnorteado... Todas
essas mentes em desalinho, con-
duzidas pelo egoísmo exacerbado,
geram uma psicosfera mórbida e
tóxica, que interfere no processo
de acomodação das placas terres-
tres, assim como dos demais fenô-
menos do planeta que estrugem,
destrutivos...

Jesus referiu-se a esses lamen-
táveis acontecimentos, quando
enunciou o seu célebre Sermão
profético, conforme se lê em Mar-
cos, 13, assinalando que somente
a interferência do amor do Pai
evitaria o pior...

A

Fidelidade
até o fim

8 Reformador • Junho 2011206

l



...E as criaturas humanas per-
manecem anestesiadas no engo-
do, indiferentes aos acontecimen-
tos afligentes, preocupadas exclu-
sivamente com os interesses pes-
soais, sem se darem conta de que
qualquer acontecimento que te-
nha lugar no planeta com alguém,
se prolongará, alcançando-as ine-
xoravelmente.

Não existem mais distâncias fí-
sicas que não sejam transpostas,
nem emocionais que não se fun-
dam umas nas outras.

Todos fazem parte do mesmo
conjunto, e qualquer distúrbio em
uma área de imediato irá afetar a
outra mais próxima, e sucessiva-
mente...

Desse modo, nesse turbilhão de
aflições também te encontras si-
tuado. Ninguém há que permane-
ça indene à lamentável ocorrência
do sofrimento neste momento
terrestre.

Tem-se a impressão de que uma
loucura generalizada tomou con-
ta do mundo. E com razão. Con-
fundem-se as duas populações, a
física e a espiritual, do mesmo ní-
vel evolutivo, em uma conturbação
dolorosa.

Obsessões individuais e coleti-
vas multiplicam-se, cada dia mais
voluptuosas e devastadoras.

A serenidade, o equilíbrio ante
as decisões, a afetividade enrique-
cedora, não encontram áreas para
expandir-se, cedendo lugar à agres-
sividade, às ambições descabidas,
às paixões subalternas.

Irrompem as lutas, os conflitos
externos e internos, os desassosse-
gos, os desencantos emocionais, o
desinteresse pela existência física...

Nesse tremendo caos de natu-
reza emocional e espiritual, não te
permitas o desequilíbrio.

Preserva a tua serenidade a qual-
quer preço, seja qual for a situação

em que te encontres ou que se te
apresente.

Convive com a circunstância
perturbadora, sem facultar-te a
severa contaminação destrutiva.

Tens como reservas de forças os
ensinamentos de Jesus, e sabes
que esta é uma situação transitó-
ria, embora se prolongue por al-
gum tempo ainda...

Afeiçoado à oração, acende a
prece nos painéis da mente, a fim
de que brilhem o amor e a miseri-
córdia na tua jornada, apontando
rumos.

Certamente, sofrerás, como é
natural, mas dispões dos equipa-
mentos sublimes da fé que te in-
duz à caridade libertadora, esti-
mulando-te a ajudar, sem discri-
minação nem revolta.

Contempla a rude tragédia do
cotidiano, contribuindo com a
tua paz assentada na confiança
irrestrita em Jesus.

9Junho 2011 • Reformador 207



Faz-se necessário que perseve-
res fiel ao Amor até o fim dos teus
dias na Terra, no formoso esforço
da autoiluminação.

Por mais longa se te apresente
esta noite assinalada pelos pesa-
delos da cultura enlouquecida pe-
lo ateísmo, pelas veleidades de con-
duta em desalinho, passarão as ho-
ras tenebrosas e raiará a madruga-
da de bênçãos pela qual anelas.

A intensidade da treva é corres-
pondente aos distúrbios da socie-
dade que, cansada de sofrer, cede-
rá ao apelo do Mestre, voltando-
-se para o bem e a verdade.

Não haverá outra alternativa,
senão a construção da paz interior
e o esforço pela conquista da pró-
pria consciência.

Não temas, nem te deixes afli-
gir demasiadamente.

Somente serás alcançado pelo
que necessitas no teu processo de
evolução.

Por mais se agigantem as aber-
rações, preserva-te nas atitudes
éticas, nos compromissos dignos,
desincumbindo-te dos deveres
que te dizem respeito.

...E mesmo que a morte te amea-
ce a existência, mantém-te tran-
quilo, porque viverás fiel até além,
muito além do corpo...

Joanna de Ângelis

(Página psicografada pelo médium Dival-

do Pereira Franco, na sessão mediúnica da

noite de 30 de março de 2011, no Centro

Espírita Caminho da Redenção, em Salva-

dor, Bahia.)
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Filho meu, se do erro te alevantas 
Empolgado por nobres sentimentos,
E tomado por altos pensamentos 
Reajustas antigas decisões,
Não te vexes de amargas conjeturas,
Qual se foras na liça abandonado,
Pois o bem reavido e renovado
É sementeira de reflorações.

A noite negra se dilui na aurora,
O orvalho amigo retempera a terra,
E o bem redime sempre a alma que erra,
Renovando-lhe as flamas do ideal.
Olvida, pois, as sombras já vencidas,
Na alvorada feliz de outras porfias.
Há sempre dias sucedendo aos dias,
E bens que nascem quando cessa um mal.

Levanta o próprio coração e segue!
A vida é mesmo ingente aprendizado,
Onde o aluno, por vez desavisado,
Tem sempre ensanchas de recomeçar. . .
Não te abata, portanto, algum fracasso,
Colhido por vigílias descuidosas.
O espinho quase sempre indica rosas,
E o erro ajuda, às vezes, a acertar.

O preciso é seguir, de alma sincera,
No trabalho do bem que nos convoca.
A mentira campeia, o mal sufoca,
E é mister acender alguma luz.
Fracos ou fortes, tristes ou felizes,
De saúde precária ou bem dispostos,
Precisamos guardar os nossos postos,
Leais soldados do Senhor Jesus!

Hernani T. Sant’Anna

Fonte: Canções do alvorecer. 4. ed. 2. reimp. Rio de Janeiro: FEB, 2010. p. 68-69.

Renovação



Reformador: Como surgiu o Centro
de Cultura?
Júlia: Eduardo Carvalho Monteiro
foi o idealizador do Centro de Cul-
tura e seu primeiro presidente.
Pretendia deixar o seu acervo para
a União das Sociedades Espíritas

do Estado de São Paulo, na qual ele
era o assessor pró-memória, entre-
tanto, na sede da USE não havia
espaço para acomodar um acervo
tão grande, que ocupa hoje um an-
dar inteiro do prédio de três anda-
res onde funciona o Centro de Cul-
tura. Preocupado quanto ao futuro,
em 2004, reuniu cerca de 60 amigos,
na maioria dirigentes de institui-
ções espíritas e da USE-SP, para

analisar a viabilidade de fun-
dar um centro de cultura que
pudesse receber o acervo. O
Centro foi fundado no dia 24
de julho de 2004, na sede da
Fundação Herculano Pires, na

Vila Clementino, em São
Paulo. Mas, somente
no dia 31 de janeiro de
2005 aprovou-se o Esta-

tuto e foi eleita a pri-
meira diretoria, com

o Eduardo na presidência e nós na
diretoria financeira. Em meados
de 2004, um amigo de longa data,
Matheus Augusto, ofereceu-nos
um prédio, antes utilizado por
uma escola, para que o ocupásse-
mos com cursos diversos de Espi-
ritismo. O Eduardo, quando sou-
be do prédio, solicitou-nos a utili-
zação de duas salas para acomo-
dar o seu acervo, e conversando
com o proprietário este me auto-
rizou que o prédio se tornasse a
sede do Centro de Cultura, uma
vez que fazíamos parte desse pro-
jeto. No ano seguinte, Eduardo ficou
doente e veio a desencarnar no dia
15 de dezembro de 2005, aos 55
anos. Hoje o Centro de Cultura
leva o seu nome.

Reformador: Qual é e no que con-
siste o acervo de Eduardo?

JÚ L I A NE Z U OL I V E I R AEntrevista

Preservação do

patrimônio
histórico e cultural

Júlia Nezu Oliveira, dirigente do Centro de Cultura, Documentação e Pesquisa 
do Espiritismo, relata as ações da Instituição
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Júlia: Eduardo deixou cerca de 25
mil livros, entre espíritas e espiri-
tualistas, mas desse total retiramos
os livros didáticos, enciclopédias
diversas muito antigas, porque já
se encontram desatualizados, pois,
pela internet, qualquer pessoa tem
condições de pesquisar esses con-
teúdos facilmente nas bibliotecas
comuns. Estamos catalogando os
livros e iniciaremos a digitalização
de documentos e fotografias. Além
dos livros, o acervo é composto
por uma hemeroteca, fitas de áudio
e vídeos, DVDs, CDs, objetos, qua-
dros e outros. Recebemos, poste-
riormente, o acervo do jornalista
de Belo Horizonte, Gil Restani de
Andrade (desencarnado em 2006),
que deixou o seu acervo em testa-
mento para o Centro de Cultura, o
acervo de Luiz Schvartz, que era o
diretor de Patrimônio do CCDPE,
além de outras doações menores.
Eduardo deixou cerca de 40 livros
publicados, incluindo os de maço-
naria, e quando ficou doente estava
escrevendo uma dezena de livros
resultantes de suas pesquisas. Como
dissemos acima, o Eduardo era
assessor pró-memória da USE, cargo
que foi criado em 1997, na gestão do
então presidente da USE, Antonio
Cesar Perri de Carvalho, e ele,
Eduardo, em 2001, já na gestão do
saudoso Attílio Campanini (desen-
carnado em 2009), levou à diretoria
da USE a proposta de publicar seus
livros, mas como a USE não se en-
contrava em condições para tal, os
mesmos foram publicados pela
Madras Editora, que abriu um setor
de livros espíritas sob a respon-
sabilidade do próprio Eduardo, pu-

blicando por lá 18 livros espíritas
de pesquisa histórica. Eduardo ti-
nha pressa de ver os livros edita-
dos por alguma razão que ele mes-
mo desconhecia.

Reformador: Há pesquisas e publi-
cações em andamento no Centro?
Júlia: Publicamos na gestão do
Eduardo, em 2005, o livro Os Cem
anos de Evangelho com Eurípedes
Barsanulfo, que ele roteirizou para
o documentário, produzido pelo
cineasta e produtor de vídeos
Oceano Vieira de Melo, sobre Eurí-
pedes Barsanulfo. Oceano é mem-
bro fundador do Centro de Cultura
e atua como integrante do Conse-
lho Fiscal. Publicamos o Anuário
Histórico Espírita de 2005, que o
Eduardo deixou no prelo quando
da sua desencarnação, resultado das
pesquisas dos membros da Liga
de Historiadores e Pesquisadores
Espíritas, hoje com a nova deno-
minação Liga de Pesquisadores do
Espiritismo. Publicamos também
os temas apresentados nos 4o e 5o

encontros nacionais, realizados
anualmente na sede do CCDPE,
que são os livros Pesquisas sobre o
Espiritismo no Brasil e a Temática
Espírita na Pesquisa Contemporâ-
nea. Encontra-se no prelo o do 6o

encontro que será lançado por
ocasião do 7o Encontro da Liga
de Pesquisadores do Espiritismo
(Enlihpe). Outras publicações: o
livro Marechal Ewerton Quadros,
biografia do primeiro presidente
da Federação Espírita Brasileira e
diversos outros livros de resgates his-
tóricos. Temos parceria com a Uni-
versidade de Franca (UNIFRAN)

para publicar na sua Coleção “Espi-
ritismo na Universidade” disserta-
ções de mestrado ou teses de dou-
torado com temática espírita, co-
mo: Voluntários – um estudo sobre
a motivação de pessoas e a cultura em
uma organização do terceiro setor,
de Jáder dos Reis Sampaio, e Unir
para Difundir – o impacto das fede-
rativas no crescimento do Espiri-
tismo, de Jeferson Betarello, am-
bos dissertações de mestrado. No
momento encontra-se em edição
o 3o volume da Coleção: O Movi-
mento Espírita Pelotense – e suas
Raízes Sócio-históricas e Culturais,
dissertação de mestrado de Mar-
celo Gil. Lançaremos brevemente
um livro de poesias, deixado pelo
Eduardo.

Reformador: O Centro também
promove eventos?
Júlia: São realizados cursos de espe-
ranto com professores da Liga Bra-
sileira de Esperanto, ESDE somente
para os colaboradores da Casa, di-
versos cursos de liderança, curso de
Estudo do Espiritismo sob a visão
científico-filosófica, pintura me-
diúnica com a médium Valdelice
Salum, curso de Música e Espiri-
tualidade com o professor Mário
Ficarelli, da Universidade de São
Paulo (USP), encontros e seminá-
rios sobre a Arte Espírita, curso
de Libras e Braille a partir do 2o

semestre, entre outros. O Centro
tem participado de eventos e con-
gressos espíritas, levando exposi-
ções diversas em forma de banner
e em papel. É a parceira da USE
do Estado de São Paulo na realiza-
ção do Curso de Gestão de Centro
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Espírita, já na sua 3a edição.
A sede tem abrigado reu-
niões administrativas da USE
do Estado, da Regional, da
Distrital e também é a sede
provisória da Associação
Jurídico-Espírita do Brasil.
O Eduardo sempre disse
que o Centro de Cultura se-
ria a “Casa dos Espíritas”...
Nossa página eletrônica é:
<www.ccdpe.org.br>.

Reformador: Teria informa-
ções de instituições e Federati-
vas que já tenham trabalhado
com Projeto Memória?
Júlia: Em São Paulo, no bairro
da Lapa, localiza-se a experiência
pioneira – o Instituto de Cultura
Espírita de São Paulo (ICESP) e o
Museu Espírita de São Paulo –,
fundados pelo casal Paulo Toledo
Machado e Elza Mazzonetto Ma-
chado, instalados em modernos am-
bientes com auditório, exposições,
pinacoteca e a biblioteca de obras
raras. Temos acompanhado o Pro-
jeto Memória da Federação Espí-
rita Brasileira, que disponibiliza
pelo seu portal uma página de
pesquisas diversas e possui uma
das bibliotecas de obras raras mais
bem organizadas e completas do
Movimento Espírita. A Federação
Espírita do Paraná possui uma bi-
blioteca de obras raras e mantém
no seu site a página da Biblioteca
Espírita Virtual de Obras Raras e
uma biblioteca em espaço físico
primoroso. Já citamos acima a
USE-SP, e as Federações Espíritas
do Amazonas e de Goiás também
possuem um projeto pró-memória

que incentiva as instituições espí-
ritas do Estado para preservarem
os seus documentos históricos.

Reformador: Há alguma ligação do
Centro com a Liga dos Historiadores
e Pesquisadores Espíritas?
Júlia: A primeira ligação é que as
duas entidades tiveram o mesmo
idealizador. A Liga, hoje com nova
denominação – Liga de Pesquisa-
dores do Espiritismo – é uma en-
tidade fundada em 1997 e está
virtualmente na internet desde o
dia 17 de março de 2002, composta
por cerca de 200 membros de to-
do o Brasil e Exterior, com o ob-
jetivo de aproximar e possibilitar
a troca de material, documentos,
atender às demandas dos partici-
pantes, aproximar pesquisadores
do Espiritismo e preservar a sua
memória. Ela realiza encontros
nacionais e os três últimos ocor-
reram na sede do Centro de
Cultura. O próximo, que é o 7o

Enlihpe, está programado para

os dias 20 e 21 de agosto do cor-
rente ano, ocasião em que o
Centro de Cultura lançará o livro
contendo os trabalhos apresen-
tados no encontro anterior.

Reformador: Que recomendação
daria às instituições espíritas re-
lacionadas com a preservação da
memória?
Júlia: Que empreendamos esfor-
ços para recuperar e preservar a
obra de autores e personalidades
consideradas importantes para o
Movimento Espírita, resgatar os
documentos que muitas vezes se
encontram no fundo das gavetas
dos centros espíritas, das bibliote-
cas públicas e de instituições cen-
tenárias. Como lembrou Eduardo
num artigo publicado no Jornal
Espírita, em março de 2005, “um
povo sem memória é um povo
sem identidade”, quando se referia
à importância da preservação do
patrimônio histórico e cultural
do Espiritismo.

Página na web do CCDPE-ECM
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prazer dos grandes homens
consiste em poder tornar os
outros felizes.

Dois excessos: excluir a razão,
admitir apenas a razão.

Corremos alegres para o precipí-
cio quando pomos à frente algo que
nos impeça de ver.

Quando a paixão nos domina
esquecemos o dever.

A consciência é o melhor li-
vro de moral e o que menos se
consulta.

Belos pensamentos, não é
mesmo caro leitor?

Talvez você não conheça o
autor, mas certamente o iden-
tificará no seu pensamento
mais famoso:

O coração tem razões que a pró-
pria razão desconhece.

São todos de Blaise Pascal (1623-
-1662).

Trânsito rápido por este mundo.
Desencarnou aos 39 anos, mas

viveu intensamente, destacando-se
como físico, matemático, filósofo
moralista e teólogo francês.

Como todo gênio que se preza,
foi criança prodígio.

Já aos 13 anos revelou extraordi-
nário domínio da Matemática e da
Geometria, sugerindo aos materia-
listas a impenetrável e perturbadora
ideia de que nasceu sabendo.

Aos 16 anos escreveu um tratado
sobre um problema de alta geome-
tria que assombrou o mundo.

Ao lê-lo, Descartes (1596-1650),
gênio da Filosofia, não conseguia
acreditar tivesse como autor alguém
tão jovem.

Obviamente, é algo que só o Espi-
ritismo explica, revelando a ante-
rioridade da existência humana,

em vidas que se perdem na noite
dos tempos.

O gênio de hoje foi o aprendiz de
ontem, tanto quanto o aprendiz de
hoje será o gênio de amanhã, ainda
que exija o concurso dos milênios,
atendendo à dinâmica da evolução.

Segundo consta em sua biografia,
Pascal teria se convertido ao Cris-
tianismo a partir de uma visão que,
por modéstia, não detalhou.

Certamente um fenômeno me-
diúnico de contato com a Espiri-

tualidade Maior, muito comum
nos Espíritos que vêm à Terra
para sagradas missões em fa-
vor do progresso humano.

Pascal tinha estilo simples,
claro, conciso, como reco-

menda a sabedoria, fazendo-se
entender por qualquer leitor

interessado.
Assim explicava o empenho

que marca o verdadeiro escritor,
um homem de verdade por sinô-
nimo dessas virtudes:

Ao ver um estilo natural de escre-
ver ficamos surpreendidos e encan-
tados, pois esperávamos ver um autor,
e encontramos um homem.

Tais virtudes de escrita deman-
dam esforço, cuidado no escrever,
reflexão, dispêndio de tempo.

O
R I C H A R D S I M O N E T T I

Tal qual deve ser

l

Blaise Pascal







É bem ilustrativo o comentário
bem-humorado que fez sobre
uma correspondência que todos
os escritores deveriam ter por
roteiro:

Eu fiz esta carta maior que o
habitual, porque me falta o tempo
para fazê-la curta.

É fácil escrever muito sem dizer
nada.

Difícil é falar muito escrevendo
pouco.

Por seus méritos, não é de estra-
nhar que Pascal tenha participado
da Codificação da Doutrina Espí-
rita, com mensagens inseridas por
Allan Kardec em O Livro dos Mé-
diuns,O Livro dos Espíritos e O Evan-
gelho segundo o Espiritismo.

Seu nome aparece, também, em
vários exemplares da Revista Espírita.

No número de março de 1867,
a transcrição de oportuno pensa-
mento seu, bem de acordo com o
estilo que marcou suas experiên-
cias literárias:

Ao despertar da alma que saiu vi-
toriosa das lutas terrenas, o Espírito
está maior e mais elevado; se sucum-
bir, encontra-se tal qual estava.1

Aprendemos com a Doutrina
Espírita que ninguém retrograda,

embora muita gente o mereça,
como diriam as más línguas.

Nossos patrimônios culturais,
morais e intelectuais, jamais se per-
dem, ainda que nem sempre tenha-
mos pleno acesso a eles, muito bem
guardados nos imensos arquivos
do inconsciente.

Na medida das experiências
compatíveis com nossas necessi-
dades e compromissos, podem aflo-
rar na forma de tendências, intui-
ções, vocações, de acordo com o que
viemos fazer na Terra, porquanto
ninguém por aqui transita em jor-
nada de férias.

Intuitivamente temos contato
com esses programas, a se manifes-
tarem em impulsos relacionados
com nossas realizações, envolvendo
família, profissão, religião, vida so-
cial, sempre chamados à superação
de nossas mazelas e imperfeições.

O problema é que muitos retor-
nam ao mundo espiritual em situa-
ção estacionária, na base do tal qual
era, a que se refere Pascal, por fal-
tar-lhes o empenho de renovação,
de superação de suas limitações in-
telectuais, morais, espirituais.

Não é por outra razão que há
multidões de Espíritos estagiando
em regiões umbralinas, em autên-
tico purgatório, fruto de cultivo
de vícios, paixões e ambições, em
marca-passo espiritual, futuro
comprometido por desvios de
comportamento.

Quem participa de reuniões
mediúnicas trava conhecimento
com essa dolorosa realidade espi-
ritual e espanta-se com os desequi-
líbrios de Espíritos assim, que se
situam como alienados mentais,

dominados por lamentável turva-
ção mental.

Pascal teve existência breve, mas
suficiente para legar à Humani-
dade vasto patrimônio de realiza-
ções como físico, matemático, filó-
sofo moralista e teólogo.

E nós, caro leitor, se a morte
nos viesse buscar hoje, de surpresa,
sem a gentileza de um aviso, para
o retorno à pátria espiritual, que
bagagem levaríamos?

Estaríamos enriquecidos de co-
nhecimentos, virtudes, realizações
no campo do Bem?

Estaríamos despojados de maze-
las e viciações?

Estaríamos na posse de atestado
de boa conduta, garantindo cons-
ciência tranquila, um salvo con-
duto para evitar o umbral?

Estaríamos ligados a novos afe-
tos, em que se transformaram os
desafetos com nosso empenho con-
ciliatório?

Estaríamos deixando a Terra me-
lhor do que quando chegamos?

Nossa condição espiritual seria
tal qual era?

Ou seria tal qual deve ser?
São perguntas que devemos for-

mular a nós mesmos, diariamente,
a fim de que a morte não nos im-
ponha penosas surpresas.

Resumindo o que devemos bus-
car para nós e fazer pelos outros,
diz Pascal:

Ninguém é tão ignorante que
não tenha algo a ensinar.

Ninguém é tão sábio que não
tenha algo a aprender.
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In: Revista espírita: jornal de estudos psi-
cológicos, ano 10, p. 125, mar. 1867. Trad.
Evandro Noleto Bezerra. 3. ed. Rio de Ja-
neiro: FEB, 2009.



enho da escura região dos mortos-vivos, à
maneira de muitos vivos-mortos que se agi-
tam na Terra.

O Espiritismo foi minha grande oportunidade.
Fui médium.
Doutrinei.
Contribuí para que irmãos sofredores e

transviados recebessem uma luz para o caminho.
Recolhi as instruções dos mestres da sabedoria e

tentei acomodar-me com as verdades que são hoje
o vosso mais alto patrimônio espiritual.

Fui consolado e consolei.
Doentes, enfraquecidos, desesperados, tristes,

fracassados, desanimados, derrotados da sorte, mui-
tas vezes se reuniam junto de nós e junto de
mim...

Através da oração, colaborei para que se lhes
efetivasse o reerguimento.

Mas, no círculo de minhas atividades, a dúvi-
da era como que um nevoeiro a entontecer-me
o espírito e, pouco a pouco, deixei-me enredar
nas malhas de velhos inimigos a me acenarem
do pretérito – do pretérito que guarda sobre o
nosso presente uma atuação demasiado podero-
sa para que lhe possamos entender, de pronto, a
evidência...

E esses adversários sutilmente me impuseram à
lembrança o passado que se desenovelou, dentro
de mim, fustigando-me os germes de boa von-
tade e fé, assim como a ventania forte castiga a
erva tenra.

Enquanto a vida foi árdua, sob provações aflitivas,
o trabalho era meu refúgio. No entanto, à medida
que o tempo funcionava como calmante celeste sobre
as minhas feridas, adoçando-me as penas, o repouso
conquistado como que se infiltrou em minha vida
por venenoso anestésico, através do qual as forças
perturbadoras me alcançaram o mundo íntimo.

E, desse modo, a ideia da autodestruição avassa-
lou-me o pensamento.

Relutei muito, até que, em dado instante, minha
fraqueza transformou-se em derrota.

Dizer o que foi o suicídio para um aprendiz da
fé que abraçamos, ou relacionar o tormento de um
espírito consciente da própria responsabilidade é
tarefa que escapa aos meus recursos.

Sei somente que, desprezando o meu corpo de
carne, senti-me sozinho e desventurado.

Perambulei nas sombras de mim mesmo, qual
se estivera amarrado a madeiro de fogo, lambido
pelas chamas do remorso.

Após muito tempo de agoniada contrição, per-
cebi que o alívio celeste me visitava.

Senti-me mais sereno, mais lúcido...
Desde então, porém, estou na condição daquele

rico da parábola evangélica, porque muitos dos
encarnados e desencarnados que recebiam junto
de mim as migalhas que nos sobravam à mesa
surgem agora, ante a minha visão, vitoriosos e fe-
lizes, enquanto me sinto queimar na labareda in-
visível do arrependimento, ouvindo a própria cons-
ciência a execrar-me, gritando:

Companheiro
em luta
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– Resigna-te ao sofrimento expiatório! Quando
te regalavas no banquete da luz, os lázaros da som-
bra, hoje triunfantes, apenas conheceram amar-
guras e lágrimas...

Imponho-me, assim, o dever de clamar a todos
os companheiros quanto aos impositivos do ser-
viço constante.

A ação infatigável no bem é semelhante à luz do
Sol, a refletir-se no espelho de nossa mente e a
projetar-se de nós sobre a estrada alheia. Con-
tudo, no descanso além do necessário, nossa vida
interior passa a retratar as imagens obscuras de
nossas existências passadas, de que se aproveitam
antigos desafetos, arruinando-nos os propósitos
de regeneração.

Comunicando-me convosco, associo-me às 
vossas preces.

Sou o vosso Irmão Lima, companheiro de jorna-
da, médium que, por vários anos, guardou nas
mãos o archote da verdade, sem saber iluminar a si
próprio.

Creio que um mendigo ulcerado e faminto à
vossa porta não vos inspiraria maior compaixão.

Cortei o fio de minha responsabilidade...
Amigos generosos estendem-me aqui os braços,

no entanto, vejo-me na posição do sentenciado que
condena a si mesmo, porquanto a minha consciên-
cia não consegue perdoar-se.

Sinto-me intimado ao retorno...
A experiência carnal compele-me à volta.
Antes, porém, da provação necessária, visito,

quanto possível, os ambientes familiares de nossa
fé, buscando mostrar aos irmãos espiritistas que
a nossa mesa de fraternidade e oração simboliza o
altar do amor universal de Jesus Cristo.

Temos conosco aquele cenáculo simples, em que
o Senhor se reuniu aos companheiros de sublime
apostolado...

De todas as religiões, o Espiritismo é a mais
bela, por facultar-nos a prece pura e livre, em
torno desse lenho sagrado, como sacerdotes de
nós mesmos, à procura da inspiração divina
que jamais é negada aos corações humildes, que

aceitam a dor e a luta por elementos básicos da
própria redenção.

Estou suplicando ao Senhor me conceda, opor-
tunamente, a graça de reencarnar-me num bor-
del. Isso por haver desdenhado o lar que era meu
templo...

Indispensável que eu sofra, para redimir-me,
diante de mim mesmo.

Não mereço agora o sorriso e os braços abertos
de nossos benfeitores, perante o libelo de meu
próprio juízo.

Cabia-me aproveitar o tesouro da amizade,
enquanto o dia era claro e quando o corpo carnal –
enxada divina – estava jungido à minha existência
como instrumento capaz de operar-me a renovação.

Ah! meus amigos, que as minhas lágrimas a
todos sirvam de exemplo!...

Sou o trabalhador que abandonou o campo
antes da hora justa...

O tormento da deserção dói muito mais que o
martírio da derrota.

Devo regressar...
Reentrarei pela porta da angústia.
Serei enjeitado, porque enjeitei...
Serei desprezado, por haver desprezado sem

consideração...
E, mais tarde, encadear-me-ei, de novo, aos 

velhos adversários.
Sem a forja da tentação, não chegaremos ao

reajuste.
Rogo, pois, a Deus para que o trabalho não se

afaste de minhas mãos e para que a aflição não me
abandone... Que a carência de tudo seja socorro
espiritual em meu benefício e, se for necessário,
que a lepra me cubra e proteja para que eu possa
finalmente vencer.

Não me olvideis nas vibrações de amizade e que
Jesus nos abençoe.

Fonte: XAVIER, Francisco C. Instruções psicofônicas. Diversos

espíritos. 9. ed. 3. reimp. Rio de Janeiro: FEB, 2009. Cap. 23.
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ue razões teriam levado
o insigne Codificador,
Allan Kardec, a incluir o

tema “família” no capítulo “Lei
[Moral] de Sociedade”, em O Livro
dos Espíritos? Será apenas porque
o estudo da família pertence ao
âmbito da Sociologia? Esta é uma
indagação bem instigante, que
merece algumas reflexões.

Convém iniciar, recordando
que em 1994 a ONU instituiu o
Ano Internacional da Família em
seu calendário oficial, cujo lema
foi “construir a pequena demo-
cracia no coração da sociedade”, o
que demonstra a importância da
família para o mundo contempo-
râneo, conquista nobre do pro-
cesso antropológico-sociológico.

A família é instituição que re-
monta às origens da Humanidade e
que varou os milênios, preservando
seus valores essenciais. O homem,
ser gregário, movido pelo instinto
de conservação, desde os tempos
primevos, sentiu a necessidade de
viver em grupos como forma de
vencer os desafios da sobrevivência.

Forjados no decorrer dos milê-
nios, sob as mais penosas e varia-
das circunstâncias, os núcleos so-
ciais foram moldando os valores
culturais de cada época, gerando
a certeza de que a criatura, isola-
da, nada pode, o que confirma o
aforismo de que “o homem não
é uma ilha”. Entretanto, essa con-
vivência, para ser pacífica e in-
dutora do progresso intelecto-
-moral, depende do entrosamen-
to entre os indivíduos.

Com o tempo, a experiência
mostrou que esse intercâmbio
não seria profícuo se permane-
cesse na promiscuidade dos pri-
mórdios, sob o risco de as cria-
turas perderem seus referenciais
e comprometerem sua própria
identidade. É quando o homem
se descobre também como um ser
moral, receptível à monogamia1

e sujeito aos valores éticos. Baseado
em estudos e pesquisas, Frans de

Wall, primatologista holandês,
concluiu:

É um erro [...] julgar que a mo-

ralidade do homem surgiu do

nada ou que é somente um pro-

duto da religião e da cultura.2

Assim, estimulada por diversos
fatores, externos e internos, e orga-
nizada em pequenos núcleos fami-
liares, a população foi aumen-
tando, até que descobriu no casa-
mento “um progresso na marcha
da Humanidade”.3 É claro que todo
esse conjunto de fatores não se deu
aleatoriamente, mas ocorreu sob a
supervisão de um planejamento
espiritual superior:

[...] Os laços sociais são necessá-

rios ao progresso e os de família

Q
CH R I S T I A N O TO RC H I

Família
Esteio da sociedade

1KARDEC, Allan. O livro dos espíritos.
Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. Rio
de Janeiro: FEB, 2010. Q. 701.

2Entrevista. “A moral é animal”. In: Revista
VEJA, São Paulo, Ed. Abril, n. 2.022, ago.
2007, p. 12.

3KARDEC, Allan. O livro dos espíritos.
Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. Rio
de Janeiro: FEB, 2010. Q. 695.
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tornam mais apertados os laços

sociais: eis por que os laços de

família são uma lei da Natureza.

Quis Deus, dessa forma, que os

homens aprendessem a amar-se

como irmãos.4

A família apresenta-se como uma
sociedade em miniatura, que lhe
garante o status de berço da civili-
zação. Ela é para a sociedade o que
a célula é para o organismo: man-
tém sua individualidade e autono-
mia, mas interage com a outra em
constante interdependência.

Para grande parte das pessoas,
a família continua sendo vista ape-
nas como a reunião de indivíduos
do mesmo sangue. Refletindo essa
visão reducionista da família, alguns
estudiosos terrenos conceituam-na
como “um grupo social caracteri-

zado por residência comum, coo-
peração econômica e reprodução”,
ao qual se reconhecem quatro fun-
ções fundamentais:

a sexual, a econômica, a reprodu-

tiva e a educacional. A primeira

e a terceira são importantes para

a manutenção da própria socie-

dade, a segunda para a manu-

tenção da vida e a quarta para a

manutenção da cultura.5

A Doutrina Espírita, porém, ex-
pande esse conceito, mostrando-o
não só do ponto de vista material,
mas apresentando-o sob uma nova
perspectiva:

[...] Os verdadeiros laços de famí-

lia não são, pois, os da consan-

guinidade e sim os da simpatia

e da comunhão de pensamentos,

que prendem os Espíritos antes,

durante e depois de suas encar-

nações. [...]

Há, pois, duas espécies de famí-

lias: as famílias pelos laços espiri-

tuais e as famílias pelos laços cor-

póreos. As primeiras são duráveis

e se fortalecem pela purificação,

perpetuando-se no mundo dos

Espíritos através das várias mi-

grações da alma: as segundas,

frágeis como a matéria, se ex-

tinguem com o tempo e muitas

vezes se dissolvem moralmente,

já na existência atual. [...]6

Com a propagação do conceito
reencarnatório,difundido pelo Espi-
ritismo, o instituto da família tor-
nou-se mais transparente, demons-
trando que os vínculos existentes

4KARDEC, Allan. O livro dos espíritos.
Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. Rio
de Janeiro: FEB, 2010. Q. 774.

5Apud Enciclopédia mirador internacional,
v. 9, p. 4.489.

6KARDEC, Allan. O evangelho segundo o
espiritismo. Trad. Evandro Noleto Bezerra.
1. reimp. Rio de Janeiro: FEB, 2010. Cap.
14, it. 8, p. 291-292.

19Junho 2011 • Reformador 217

Capa



entre as gerações não se rompem
com a morte física. Pelo contrário,
continuam por meio dos sucessi-
vos processos de renascimento.

O Benfeitor espiritual Emmanuel
resume, em perfeita concisão, que
o instituto da família é organizado
no plano espiritual, antes de pro-
jetar-se na Terra:

– O colégio familiar tem suas

origens sagradas na esfera espiri-

tual. Em seus laços, reúnem-se

todos aqueles que se comprome-

teram, no Além, a desenvolver na

Terra uma tarefa construtiva de

fraternidade real e definitiva.7

Portanto, a missão da família
transcende os valores puramente
materiais, restritos ao desenvol-
vimento econômico e cultural.
Sua missão é a de estreitar os la-
ços sociais, o que é feito por meio
da reencarnação, que vem a ser o
filtro pelo qual os Espíritos se
aprimoram, progridem, propor-
cionando a depuração gradual
da sociedade.

É, pois, nos lares que se mol-
dam as famílias. Não se confunda,
porém, casa com lar. A casa é a
edificação material: o alicerce, as
paredes, o telhado... Já o lar é a
edificação espiritual: a reunião de
pessoas, com finalidades evoluti-
vas, onde se exercita o perdão, a
renúncia, a abnegação, a coopera-
ção mútua, elementos imprescin-
díveis à construção do amor: “A

melhor escola ainda é o lar, onde a
criatura deve receber as bases do
sentimento e do caráter”.8

Reportando-se ao dever de cada
um, perante o núcleo familiar, Jesus
ensinou que “todo aquele que faz
a vontade de Deus [isto é, que ob-
serva a lei de amor, consagrada
nas leis morais], esse é meu ir-
mão, minha irmã e minha mãe”,9

independentemente dos laços
consanguíneos.

Com frequência, são realizados
estudos sociais e pesquisas sobre
a família e sobre o casamento.10

Eles sempre indicam que os valo-
res familiares continuam em alta
na sociedade moderna, acima até
mesmo do trabalho ou da carreira
profissional.

Tais estudos apenas vêm corro-
borar a exatidão e a excelência
dos ensinos de Jesus, ministrados
há vários séculos, reforçando
o pensamento espírita de que a
família não está em decadência,
como se acredita.

Muitos foram os testes pelos
quais a família passou e vem pas-
sando, por conta das guerras, das
tentativas de dominação político-

-religiosa, do materialismo e até
por conta dos avanços científicos,
marcados pelas conquistas tecno-
lógicas, que revolucionam os cos-
tumes e influenciam na elabora-
ção das leis.

Esses e outros fenômenos, aos
quais a família se adapta de forma
surpreendente, não foram capazes
de invalidar a sua importância e
indispensabilidade no concerto
das nações globalizadas. Isso vem
confirmar que a solidez de suas
estruturas deita raízes nas leis di-
vinas ou naturais, demonstrando
mais uma das facetas de sua mis-
são: sublimar os sentimentos, que
estão acima das etiquetas sociais,
dos brasões familiares, das tradi-
ções e dos costumes os quais dão
origem às culturas transitórias do
preconceito e da ilusória supre-
macia de raças e de povos.

Se a família é o nosso dever ime-
diato, a Humanidade é o nosso cam-
po de serviço. Fugir do lar em no-
me da Humanidade, por egoísmo,
é abandonar o dever, dando como
desculpa o dever. Desprezar a Hu-
manidade, sem justo motivo, em
nome do lar, é implantar o egoísmo
onde devemos estender a caridade.

Ao final destas reflexões, dedu-
zimos que a inclusão, por Kardec,
do tema família no capítulo da
“Lei [Moral] de Sociedade” obe-
deceu a uma inspiração superior,
pois tudo o que acontece na socie-
dade é reflexo do que se passa na
família, mais um motivo para que
lhe dispensemos toda nossa atenção
e zelo, pois é nela que se assenta a
base da edificação de uma socie-
dade espiritualizada e feliz.

8Idem, ibidem. Q. 110.

9MATEUS, 12:46-50.

10 Valores familiares estão em alta na Euro-
pa, aponta pesquisa. Disponível em: <http:
/www.uol.com.br/folha/reuters/ult112u
1873.shl>. Acesso em: 18/7/2002; Revista
VEJA. São Paulo. Ed.Abril: 11/8/1999, p. 98 e
ss. (Viva o Casamento!), 8/3/2006, p. 104 e ss.
(Vale a pena consertar?), e 25/8/2010, p. 98 e
ss. (Casamento: por que ele continua a valer
a pena); e GOTTMAN, John. Inteligência
emocional e a arte de educar nossos filhos. 26.
ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 1997. p. 36 e ss.

7XAVIER, Francisco C. O consolador. Pelo
Espírito Emmanuel. 28. ed. 3. reimp. Rio
de Janeiro: FEB, 2010. Q. 175.
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Esf lorando o Evangelho
Pelo Espírito Emmanuel

“Amai-vos ardentemente uns aos outros 
com um coração puro.”

(I PEDRO, 1:22.)

De coração
puro

Fonte: XAVIER, Francisco C. Vinha de luz. ed. esp. 1. reimp. Rio de Janeiro: FEB, 2011. Cap. 90.

spíritos levianos, em todas as ocasiões, deram preferência às interpretações

maliciosas dos textos sagrados.

O “amai-vos uns aos outros” não escapou ao sistema depreciativo. A esfe-

ra superior, entretanto, sempre observa a ironia à conta de ignorância ou infantili-

dade espiritual das criaturas humanas.

A sublime exortação constitui poderosa síntese das teorias de fraternidade.

O entendimento e a aplicação do “amai-vos” é a meta luminosa das lutas na

Terra. E a quantos experimentam dificuldade para interpretar a recomendação

divina temos o providencial apontamento de Pedro, quando se reporta ao coração

puro.

Conhecem os homens alguns raios do amor que não passam de réstias fugidias,

a luzirem através das muralhas dos interesses egoísticos, porque a maioria das

aproximações de criaturas, na Crosta da Terra, inspiram-se em móveis obscuros e

mesquinhos, no terreno dos prazeres fáceis ou das associações que se dirigem para

o lucro imediatista.

O amor a que se refere o Evangelho é antes a divina disposição de servir com

alegria, na execução da Vontade do Pai, em qualquer região onde permaneçamos.

Muita gente afirma que ama, contudo, logo que surjam circunstâncias contra os

seus caprichos, passa a detestar.

Gestos que aparentavam dedicação convertem-se em atitudes do interesse

inferior.

Relativamente ao assunto, porém, o apóstolo fornece a nota dominante da lição.

Amemo-nos uns aos outros, ardentemente, mas guardemos o coração elevado e

puro.

E



s palavras pronunciadas
por Jesus, em espírito e
verdade, foram enunciadas

para que os homens compreen-
dessem que não as deveriam en-
tender segundo a letra, mas se-
gundo o espírito, pois elas revelam
pensamentos sublimes de ordem
espiritual ao ensinar as verda-
deiras lições como fonte de vida
imortal.

O Mestre veio ao mundo para
pregar a sua mensagem em todos
os lugares e “misturou palavras e
testemunhos vivos, desde a pri-
meira manifestação de seu apos-
tolado sublime até a cruz. Por pre-
gação, portanto, o Mestre enten-
dia igualmente os sacrifícios da
vida”.2 Para o espírita, a ação de
pregar é, acima de tudo, exempli-
ficar a caridade na demonstração
sincera dos ensinamentos doutri-
nários propalados, com atitudes
nobres a exprimirem palavras de

consolo às criaturas que rogam
amparo em nome de Jesus.

De acordo com os benfeitores
espirituais, “nunca é demasiado
comentar a importância e o cará-
ter sagrado da palavra”.3 A esse
respeito, observa o Espírito Em-
manuel que

O próprio Evangelho assevera

que no princípio era o Verbo,

e quem examine atentamente a

posição atual do mundo reco-

nhecerá que todas as situações

difíceis se originam do poder

verbalista mal aplicado.3

O mentor espiritual refere-se
aos falsos discursos pronuncia-
dos com palavras que, colocadas
estrategicamente na oratória, en-
ganaram indivíduos, famílias e na-
ções. Essas constatações nos re-
metem aos discursos, falados ou
escritos, na transmissão da men-

sagem espírita, eivados de recur-
sos retóricos nem sempre apre-
goados em favor da causa maior.
Nossos comunicados refletem
os sentimentos cristãos que pre-
conizamos? Ou estamos satura-
dos de ideias excêntricas, influen-
ciados pelos labores intelectuais
que abraçamos, em nome da
Doutrina?

Elucidados estudos do escritor
espírita Juvanir Borges de Souza
(1916-2010), sobre o presente te-
ma, concluem:

[...] manifestação simbólica das

ideias, extensão do Espírito, a

palavra representa sempre o va-

lor do pensamento. Assim, po-

de ela expressar, em sua alta fun-

ção a serviço do bem, a morali-

dade e o bom gosto, em proces-

so regular de educação do ho-

mem, como pode, ao revés, trans-

formar-se em abuso, quando

A
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“O espírito é o que vivifica, a carne não auxilia em nada; as palavras que eu vos
disse são espírito e são vida.” (João, 6:63.)1

As boas
palavras



serve ao sofisma, ao puro verba-

lismo, à ofensa, à maldade e a to-

das as inferioridades humanas.4

Ao analisarmos as contribui-
ções do citado autor, deparamo-
-nos com alguns problemas, dentre
as inúmeras dificuldades encon-
tradas para que as nossas concep-
ções reflitam as inspirações do Al-
to, no momento da propagação
da mensagem renovadora. São eles:
a) a falta de compreensão lógica e
aprofundada das obras da Codifi-
cação Espírita, com seus variados
desdobramentos, ligados à Filoso-
fia, à Ciência em geral, à moral
evangélica e aos aspectos religiosos;
b) a transformação de profundos
e elevados pensamentos espíritas
em opiniões divergentes da temá-
tica doutrinária, na busca de con-
cessões à superficialidade e à vul-

garidade, permitidas por certos
obreiros, preocupados com o ato
de convencer e persuadir aos que
os ouvem ou leem, em exagerado
servilismo às manifestações hu-
manas; c) a preocupação de deter-
minados tarefeiros de selecionar
frases brilhantes e inúteis, sem uti-
lizar fala acessível e compreensí-
vel para aqueles que os procuram,
em auditórios, em recintos de au-
las e cursos, ou por meio de aten-
dimentos específicos, esquecen-
do-se da simplicidade que torna
verdadeiramente nítida a lingua-
gem elevada dos conceitos e ideias
apresentados.

Ao nos empenharmos na divul-
gação da Doutrina, conservando
as características pessoais de cada
estilo, nunca devemos esquecer do
poder da palavra como forma re-
presentativa e eficaz de influirmos

nos pensamentos e nas atitudes de
terceiros, considerando essas ini-
ciativas como elementos valiosos
e utilíssimos à causa do Espiritis-
mo, sem esquecermos, todavia, das
recomendações dos benfeitores
espirituais para que não nos dei-
xemos levar por um intelectualis-
mo excessivo e nocivo ao esfor-
ço que empreendemos pela exem-
plificação evangélica. Sábio acon-
selhamento é dado pelos Espíri-
tos reveladores, em uma das aben-
çoadas mensagens contidas em
O Evangelho segundo o Espiritismo:

A inteligência é rica de méritos

para o futuro, mas, sob a condi-

ção de ser bem empregada. Se

todos os homens que a pos-

suem dela se servissem de con-

formidade com a vontade de

Deus, fácil seria, para os Espíritos,
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a tarefa de fazer que a Humani-

dade avance. Infelizmente, mui-

tos a tornam instrumento de

orgulho e de perdição contra si

mesmos. O homem abusa da

inteligência como de todas as

suas faculdades [...].5

Sabemos que, para compreen-
der a Doutrina dos Espíritos, não
é preciso que tenhamos “uma in-
teligência fora do comum [...]”.
“[...] A clareza é da sua essência
mesma e é donde lhe vem toda a
força, porque a faz ir direito à in-
teligência”.6 É desnecessário, pois,
divulgar a Doutrina com princí-
pios estranhos aos seus pontos
fundamentais, como se quisésse-
mos inovar buscando teorias e
práticas de diferentes procedên-
cias. Kardec foi peremptório ao
afirmar sobre a transparência do
Espiritismo:

[...] Sua força está na sua filoso-

fia, no apelo que dirige à razão,

ao bom senso. [...] Hoje, para

ninguém tem segredos. Fala uma

linguagem clara, sem ambigui-

dades. Nada há nele de místico,

nada de alegorias suscetíveis

de falsas interpretações. Quer ser

por todos compreendido, por-

que chegados são os tempos de

fazer-se que os homens conhe-

çam a verdade. [...]7

Atualmente, erros são cometi-
dos pela carência de entendimen-
tos mais lúcidos dos preceitos que
norteiam a Doutrina Espírita, so-
bretudo, na elaboração de deter-
minadas obras literárias, de duvi-

dosa qualidade textual e de valor
doutrinário incerto. Tais obras
acabam atraindo adeptos-leitores
inexperientes como vigoroso imã
ao espalhar pensamentos esdrú-
xulos e fantasiosos, causando-lhes
embaraços com o prejudicar sua
correta compreensão das ver-
dadeiras bases do Espiritismo. Os
Espíritos superiores chamam aten-
ção para as intenções do escritor:

[...] Se ele escrever boas coisas,

aproveitai-as. Se proceder mal,

é uma questão de consciência

que lhe diz respeito, exclusiva-

mente. Demais, se o escritor tem

empenho em provar a sua sin-

ceridade, apoie o que disser nos

exemplos que dê.8

Lembranças de antigos traba-
lhadores espíritas avivam a nossa
memória, ao rememorarmos o es-
forço desenvolvido, por cada um
deles, na realização de tarefas
exaustivas, disciplinadas e cuida-
dosas para difusão da Doutrina
Consoladora. A saudosa médium
Yvonne Pereira (1906-1984), ao
comentar a herança deixada para
nós, por esses seareiros do passa-
do, declara:

Esses homens e essas mulheres,

irmãos amados pelo nosso co-

ração, deixaram aos espíritas

que os sucederam o exemplo da

dedicação, do trabalho e da fi-

delidade ao ideal superior que

os engrandeceu perante si mes-

mos e a sociedade. Foram per-

sonagens fortes, que souberam

resistir aos embates do mundo,

não permitindo que as ervas

daninhas das infiltrações perigo-

sas e do personalismo invadis-

sem o campo doutrinário. [...]9

Sigamos o exemplo deles, que
interpretaram as palavras espíri-
tas em espírito e verdade, à luz do
Evangelho, que é “um espelho cris-
talino em que o Mestre se re-
produz, por divina reflexão, orien-
tando a conduta humana para a
construção do Reino de Deus en-
tre as criaturas”.10

Referências:
1DIAS, Haroldo Dutra. (Tradutor). O novo

testamento. Brasília: EDICEI, 2010.
2XAVIER, Francisco C. Caminho, verdade e

vida. Pelo Espírito Emmanuel. 28. ed. 3.

reimp. Rio de Janeiro: FEB, 2010. Cap. 38,

p. 92.
3______. Pão nosso. Pelo Espírito Emma-

nuel. 29. ed. 3. reimp. Rio de Janeiro:

FEB, 2010. Cap. 165.
4SOUZA, Juvanir Borges. Tempo de reno-

vação. 3. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2002.

Cap. 12, p. 99.
5KARDEC, Allan. O evangelho segundo o

espiritismo. Trad. Guillon Ribeiro. 25. ed.

bolso. 3. reimp. Rio de Janeiro: FEB, 2010.
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lon Ribeiro. 91. ed. 2. reimp. Rio de Janei-
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a atualidade essa passagem
evangélica ainda é motivo
de controvérsias religiosas,

sendo às vezes utilizada para justi-
ficar atos contrários à moral ensi-
nada e exemplificada pelo Cristo.
Nada mais justo, portanto, do que
buscar esclarecimentos que auxi-
liem a correta interpretação do
simbolismo “espada”, presente no
texto de Mateus. Armando-se de
prudência, o interpretador não se
deixa sucumbir pelo jugo da letra,
apoiando-se no lembrete de Paulo
de Tarso: “Pois a letra mata, mas o
Espírito comunica a vida” (2 Co-
ríntios, 3:6).2

Nessas condições, é possível
extrair a essência do verdadeiro
significado da mensagem cristã,
livrando-a de adulterações de qual-
quer natureza. Deve-se levar em

conta que a interpretação simbó-
lica de textos religiosos, indepen-
dentemente da religião, exige pon-
deração e discernimento por par-
te do estudioso, estando este cons-
ciente dos prejuízos que uma aná-
lise superficial ou apressada pode
resultar para o adepto.

Em termos históricos, a palavra
símbolo vincula-se a outras:

[...] alegoria, atributo, metáfo-

ra, parábola, emblema, arquéti-

po, sinal de sorte, hieróglifos,

sinais elementares. Cada um des-

ses conceitos pode fazer parte

de uma área de estudo multi-

disciplinar.3

Na verdade, a interpretação
dos símbolos remonta às tradi-
ções muito antigas, fazendo par-

te do programa desenvolvido nas
escolas iniciáticas e nas socieda-
des secretas. De acordo com Udo
Becker,

[...] Na origem da palavra sím-

bolo encontra-se o verbo grego

symballein, que significa reunir,

juntar. O substantivo corres-

pondente é symbolon. A pala-

vra “symbolon” é encontrada

pela primeira vez no Egito anti-

go num selo de chumbo do ti-

po dos que se usavam na Anti-

guidade como uma espécie de

marca de identidade, confec-

cionado de diferentes materiais

– chamados tesserae em latim.

[...] Mas ao mesmo tempo o

verbo symballein passou a ser

usado em expressões que des-

creviam a ideia de reunir, de
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Em dia com o Espiritismo

MA RTA AN T U N E S MO U R A

“Não penseis que vim trazer paz sobre a terra. Não vim trazer paz, mas espada.”
(Mateus, 10:34.)1

Paz e
discórdia
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ocultar ou encobrir. Portanto, o

sinal transformado em símbo-

lo encobria, dissimulava o sen-

tido aberto do que era repre-

sentado ou de uma expressão:

quem não era iniciado não po-

dia mais entender a expressão

assim oculta.3

Por outro lado, era uso corren-
te o vocábulo symbolum, exclusi-
vamente utilizado pelos religio-
sos, para indicar “[...] os artigos
de fé de uma comunidade religio-
sa resumidos em poucas afirma-
ções fundamentais, com o qual
sempre estava associado algo mis-
terioso, um arcano”.3 Contudo, com
o passar do tempo, e dentro do
contexto cultural, o símbolo pas-
sou a ser identificado como algo
evocativo, místico ou mágico,
um meio que permite expressar
conteúdos mentais: ideias, cren-
ças, sentimentos, vontade, estado
de espírito etc.

Em consequência, qualquer in-
terpretação simbólica, no presen-
te, exige um certo grau de maturi-
dade espiritual e conhecimento
especializado, sobretudo porque,
diante de “[...] um número incon-
tável de símbolos ou sinais sim-
bólicos, toda seleção será sempre
uma seleção pessoal, consciente
ou inconscientemente feita pelo
autor”.3

Retornando ao texto evangéli-
co, citado no início do artigo, é
oportuno inserir a seguinte inter-
pretação de Emmanuel, relativa
ao aludido versículo do Evange-
lho – “Não penseis que vim trazer
paz sobre a terra. Não vim trazer
paz, mas espada”:

Inúmeros leitores do Evangelho

perturbam-se ante essas afir-

mativas do Mestre Divino, por-

quanto o conceito de paz, entre

os homens, desde muitos sécu-

los foi visceralmente viciado.

Na expressão comum, ter paz

significa haver atingido garan-

tias exteriores, dentro das quais

possa o corpo vegetar sem cui-

dados, rodeando-se o homem

de servidores, apodrecendo na

ociosidade e ausentando-se dos

movimentos da vida.

Jesus não poderia endossar tran-

quilidade desse jaez [...].4

Entretanto, o que dizem os
orientadores espirituais sobre o
simbolismo “espada”, inserido na
citação evangélica? Emmanuel elu-
cida com sabedoria, a respeito:

[...] em contraposição ao falso

princípio estabelecido no mun-

do, [Jesus] trouxe consigo a luta

regeneradora, a espada simbóli-

ca do conhecimento interior

pela revelação divina, a fim de

que o homem inicie a batalha

do aperfeiçoamento em si mes-

mo. O Mestre veio instalar o



combate da redenção sobre a

Terra. Desde o seu ensinamento

primeiro, foi formada a frente

da batalha sem sangue, destinada

à iluminação do caminho hu-

mano. E Ele mesmo foi o pri-

meiro a inaugurar o testemunho

pelos sacrifícios supremos.4

A interpretação literal dessa
lição evangélica é estímulo à dis-
córdia e às lutas fraticidas, sem-
pre geradoras de tragédias e so-
frimento. A medida de equilíbrio
que se aplica é, então, avaliar: a) que
tipo de paz buscamos, a da vaida-
de humana ou a do Cristo? b) Que
instrumentos devemos utilizar
para obtê-la?

Por meio de uma reflexão séria
e honesta, fica mais fácil perceber
que

É indispensável não confundir

a paz do mundo com a paz do

Cristo.

A calma do plano inferior pode

não passar de estacionamento.

A serenidade das esferas mais

altas significa trabalho divino, a

caminho da Luz Imortal.

O mundo consegue proporcio-

nar muitos acordos e arranjos

nesse terreno, mas somente o

Senhor pode outorgar ao espí-

rito a paz verdadeira.5

Resta-nos, pois, ficar atentos às
ponderaçoes do Benfeitor:

Há muitos ímpios,

caluniadores,

criminosos

e indife-

rentes que desfrutam a paz do

mundo. [...]

Não te esqueças, contudo, de que

a paz do mundo pode ser, muitas

vezes, o sono enfermiço da alma.

Busca, desse modo, aquela paz

do Senhor, paz que excede o

entendimento, por nascida e cul-

tivada, portas adentro do espíri-

to, no campo da consciência e no

santuário do coração.5

A espada simbólica anunciada
pelo Cristo procura, à luz do Espi-
ritismo, remover imperfeições mo-
rais manifestadas nos pensamen-
tos, palavras e comportamentos
dos indivíduos que ainda não
conseguem abrir mão dos praze-
res fictícios e transitórios da exis-
tência. Afirma Emmanuel:

Sim, na verdade o Cristo trouxe

ao mundo a espada renovadora

da guerra contra o mal, consti-

tuindo em si mesmo a divina

fonte de repouso aos corações

que se unem

ao seu amor; esses, nas mais pe-

rigosas situações da Terra, en-

contram, nele, a serenidade inal-

terável. É que Jesus começou

o combate de salvação para a

Humanidade, representando, ao

mesmo tempo, o sustentáculo

da paz sublime para todos os

homens bons e sinceros.4
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ilêncio é atitude necessá-
ria e importante em nossas
vidas.

Entendido como a ausência ou
cessação de barulho, ruído ou in-
quietação, o silêncio promove a
paz de espírito.

O barulho excessivo gradativa-
mente causa déficit de atenção e
estresse no indivíduo que, sem se
dar conta, vai ficando cada vez
mais irritadiço. Pequenos gestos
denotam o descontrole emocional
à medida que o grau de estresse
vai aumentando. Como decorrên-
cia, enfermidades podem surgir,
sinalizando que o corpo precisa
de descanso e recuperação.

A vertiginosa velocidade com
que tudo acontece na atualidade
também pode ser motivo para o
desassossego, conduzindo ao de-

sequilíbrio psíquico, caso provi-
dências preventivas não sejam
adotadas.

A experiência física é repleta de
provas e expiações que apontam
nossas grandes necessidades e,
ainda, os parcos merecimentos
que temos diante da Lei Divina.
Há situações das quais não pode-
mos escapar, por injunções cár-
micas, que independem da nossa
vontade. A maioria dos tormen-
tos, entretanto, conforme nos en-
sina O Evangelho segundo o Es-
piritismo, é causada por nós mes-
mos, seja por negligência, igno-
rância ou insensatez.

Cada vez mais comum tem sido
a inquietação íntima que produz
mal-estar, insatisfação, vazio exis-
tencial, depressão, obsessão...

Os trabalhadores do Cristo ao
longo do tempo foram convoca-
dos à prestação do testemunho
pessoal, cujo início invariavel-
mente ocorria pela busca e per-
manência temporária no “deser-
to”. Era a solidão íntima propicia-
dora da realização de uma viagem
interior de autodescobrimento,
quando o discípulo revisitava as
fraquezas e fortalezas guardadas
nos refolhos de seu coração.

Todos os que atravessaram
esses caminhos não o fizeram sem
dor, abençoada companheira dos
momentos árduos de aprendiza-
do, mas que burilam o Espírito
em sua trajetória evolutiva, pre-
parando-o para novos desafios.

S
GE R A L D O CA M P E T T I SO B R I N H O

O silêncio em
em nossas vidas
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Hoje, apesar das mudanças
provocadas pelo tempo, muita
coisa continua como era antes.
Sobretudo as nossas necessidades,
que prosseguem solicitando aten-
dimento.

Na intimidade do ser, no am-
biente doméstico, na convivência
social e no desenvolvimento das
atividades espirituais, busquemos
o silêncio ativo que nos faculta a
sintonia com os planos superiores
da vida imortal.

Ante as contrariedades das re-
lações humanas, recorramos à sa-
lutar advertência de Meimei, pela
abençoada psicografia do cândido
Chico Xavier: “O silêncio é a gen-
tileza do perdão que se cala e es-
pera o tempo”.

Recordemos, também, a co-
nhecida definição inscrita comu-
mente nos centros espíritas, em
seus salões de palestras públicas
ou de reuniões mediúnicas: “Si-
lêncio é prece”.

Por intermédio da oração, esta-
mos mais próximos de Deus.
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Desencarnou no Rio de Janei-
ro, em 9 de março último, o
confrade Christodolino da Sil-
va, responsável por uma riquís-
sima folha de serviços na Seara
do Consolador.

Ele nasceu nesta mesma cida-
de, em 24 de setembro de 1921.
Casou-se, em 1948, com Juracy
Fonseca Silva e dessa união nasce-
ram oito filhos, todos ainda en-
carnados. Era professor e, por
muitos anos, dirigiu a Escola Téc-
nica da Rede Ferroviária Federal –
Escola Silva Freire –, desincum-
bindo-se também da função de

orientador educacional no Colé-
gio São Paulo, no bairro do Méier,
onde se aposentou.

Christodolino dedicou-se ao
Espiritismo durante toda a sua
existência, exercendo várias fun-
ções de liderança no Movimento
Espírita, com dedicação, afinco e
entusiasmo, tendo participado
ativamente dos primeiros movi-
mentos da Unificação no Estado
do Rio de Janeiro. Legou a todos
os que lhe receberam a humilde e
amorosa influência o exemplo
do verdadeiro homem de bem,
segundo o Espiritismo.

Christodolino da Silva

Retorno à Pátria Espiritual 

O ex-presidente da Federação
Espírita Paraibana (FEPb), Lau-
rindo Cavalcante de Araújo,
desencarnou, no último dia 2
de abril, aos 92 anos. Laurindo
dirigiu a FEPb durante 12 anos
(1973 a 1985), como presidente,
após ser vice por 21 anos. Espí-
rita convicto, atuante e defensor
inveterado da causa, optou pela
Doutrina desde os tempos da
juventude, tendo sido presiden-
te da Mocidade Espírita paraiba-
na. Durante sua gestão na FEPb,
Laurindo Cavalcante, também
presidente da instituição Lar da
Criança, impulsionou o cresci-
mento e a divulgação do Movi-

mento Espírita paraibano. Ele nas-
ceu no Engenho Urucu (Alagoa
Nova) dia 2 de outubro de 1918.
Foi funcionário do Ministério da
Fazenda e professor de Econo-
mia, na Universidade Federal da
Paraíba. Um fato marcante ocor-
reu em sua vida a 19 de abril de
1968, no Teatro Santa Roza, em
João Pessoa, em que participou
de um debate com o Padre Que-
vedo, o qual terminou num cli-
ma de paz com ambos apertan-
do-se as mãos.

Aos nossos irmãos Christodo-
lino e Laurindo, em seu retorno
à Pátria Espiritual, rogamos as
bênçãos de Jesus!

Laurindo Cavalcante de Araújo



omo anunciado em Reformador de abril de 2011,
ocorreu em Brasília (DF), de 29 de abril a 1o de
maio, o 5o Encontro Brasileiro de Esperantistas-

-Espíritas (5a Brazila Renkonti1o de Esperantistoj-Spiri-
tistoj), promovido pela Associação Brasileira de Espe-
rantistas-Espíritas (ABEE), com o apoio da Federação
Espírita do Distrito Federal (FEDF), que gentilmente
cedeu as dependências de suas sedes para a realização
do evento, e da Federação Espírita Brasileira (FEB).

À abertura solene compareceram cerca de 50 pessoas,
provenientes de Bra-
sília (DF), e dos Esta-
dos de Goiás, Minas
Gerais, Rio de Janeiro,
Santa Catarina e São
Paulo, destacando-se,
entre os presentes, o
presidente da FEDF,
Cesar de Jesus Mouti-
nho, o presidente da
Liga Brasileira de Es-
peranto, Lício de Al-
meida Castro, a dire-
tora do Departamento
de Esperanto do Conselho Espírita Internacional (CEI),
Ursula Grattapaglia, o presidente da ABEE, Waldyr
Silvestre, o presidente da Sociedade Editora Espírita
F. V. Lorenz, Robinson Mattos, e uma numerosa dele-
gação de esperantistas-espíritas de Uberlândia (MG).

A palestra de abertura do evento, em torno do tema
principal  –  “Espíritas! Amai-vos e instruí-vos!”– ficou
a cargo do autor desta notícia.

O dia 30 de abril foi destinado às exposições sobre
os seguintes temas: “Os trabalhadores da última hora”,
Elmir dos Santos Lima, do Rio de Janeiro;“O Espiritis-
mo e a Diversidade Religiosa no Brasil”, Edgar Masaaki
Egawa, de São Paulo; “Aplicação do Esperanto na difu-
são do Espiritismo no mundo”, José Passini, de Minas
Gerais;“A trilogia, em português, das três letras E-Evan-
gelho, E-Espiritismo, E-Esperanto”, Lício de Almeida
Castro, de Brasília; “Os objetivos do Departamento
de Esperanto da FEB e da ABEE”, Affonso Soares, do

Rio de Janeiro; e “Es-
piritismo, Esperanto
e a Evolução do Perío-
do de Regeneração”,
Robinson Mattos, do
Rio de Janeiro.

Um dos momentos
mais significativos
do Encontro foi a pre-
sença do presidente
da FEB, Nestor João
Masotti, que, tecendo
considerações sobre a
divulgação do Espiri-

tismo além de nossas fronteiras, discorreu sobre a for-
mação de uma crescente família espírita mundial, sobre
a influência do problema linguístico nas suas relações
internacionais, bem como sobre a necessidade de dispo-
nibilizar aos movimentos espíritas, que surgem no Pla-
neta, uma literatura espírita de boa qualidade, tradu-
zida em diversas línguas, incluindo-se o esperanto, por
sua penetração em regiões onde as línguas nacionais,

Esperantistas-Espíritas 
reuniram-se em Brasília

C

A FEB e o Esperanto

AF F O N S O SOA R E S

Alocução do presidente Masotti, de pé. Da esq. para a dir.:
Affonso Soares, Waldyr Silvestre, Ursula Grattapaglia e 

Cesar de Jesus Moutinho
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mesmo as mais difundidas, não se mostram tão eficazes
como a Língua Internacional Neutra, servindo o espe-
ranto como língua-ponte para versões nos idiomas dos
países dessas regiões. Enfatizou ainda o presidente Nestor
o apoio dado pela FEB ao esperanto desde 1909 e para-
benizou os presentes pela criação de uma instituição
como a ABEE, legítima representante dos esperantistas-
-espíritas em sua condição de entidade integrada ao
Conselho Federativo Nacional da FEB. Na ocasião, tam-
bém se manifestou Ursula Grattapaglia sobre o traba-
lho de divulgação do esperanto junto aos membros dos
movimentos espíritas aderentes ao CEI, considerando o
fato de que já são cerca de 10 as línguas nacionais usa-
das pelos 34 países representados naquele Conselho.

Uma bela e rica noite de Arte coroou os trabalhos
do dia 30, quando aos participantes do Encontro foi
oferecida boa música na Língua Internacional, a cargo
dos seguintes artistas: grupo de alunos do Curso de
Esperanto do Centro de Ensino Chico Xavier, dirigi-
do pela professora Maria Eurípedes Queiroz; pianista
Lucian Lorens Ramos; cantor Euzébio Carvalho Lopes
(Sumedha); Grupo Nova Era, constituído por inte-
grantes da equipe pedagógica e de alunos da Escola
Lázaro Luís Zamenhof, de Brazilândia (Brasília, DF).

A manhã do dia 1o de maio foi dedicada aos trabalhos
da Assembleia Geral da ABEE, quando se elaborou uma
estratégia de ação em que terá papel decisivo a criação de
seções estaduais da ABEE. Entre os presentes, foram elei-
tos representantes para os Estados de Minas Gerais, Rio
de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo. Para os demais

Estados, decidiu-se fazer um levantamento dos esperan-
tistas-espíritas existentes no País e formular um con-
vite geral tanto para o provimento dessas representa-
ções estaduais, como também para a adesão pura e sim-
ples. O convite, aliás, já está sendo antecipado através
desta coluna, devendo os interessados dirigir-se à ABEE
no endereço <esperantospiritismo4@gmail.com>.

Outras importantes decisões resultaram dessa
Assembleia:

– incentivar a livre associação à ABEE, isto é, se o
candidato não puder contribuir financeiramente, sua
inscrição será aceita sem ônus;

– estabelecer, através desses representantes, estreito
relacionamento com as Federativas Estaduais, com
vistas a otimizar a divulgação do esperanto nos cír-
culos espíritas;

– sugerir a montagem de bancas sobre esperanto
nos eventos espíritas;

– oferecer às Federativas e demais casas espíritas
palestras sobre esperanto e Espiritismo;

– organizar encontros regionais de esperantistas-
-espíritas;

– lançar, o mais brevemente possível, a página ele-
trônica da ABEE.

Aos nobres idealistas, cujos esforços possibilitaram
que se desse um passo significativo na organização
dos trabalhos, já centenários, dos esperantistas-espí-
ritas no Brasil, os nossos mais ardentes votos de êxito
no cumprimento do programa da ABEE, sob as bênçãos
do Divino Mestre!

Aspecto do público
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ara falarmos sobre com-
promisso e consciência,
mister se faz identificar-

mos o significado desses dois
vocábulos.

A palavra “consciência” é oriun-
da do latim, da junção da prepo-
sição “cum” (com) com o subs-
tantivo “scientia” (conhecimento,
saber), e significa “faculdade de

estabelecer julgamentos mo-
rais dos atos realizados”,

“conhecimento, no-
ção, ideia”, “cuidado
com que se executa
um trabalho, se
cumpre um dever;
senso de responsa-
bilidade”. Quanto à
“consciência mo-
ral”, sua definição
é “a faculdade de

distinguir o bem do
mal, de que resulta o

sentimento do de-
ver ou da inter-

dição de se
praticarem
d e t e r m i -
nados atos,
e a aprova-
ção ou o re-
morso por
h a v ê - l o s

praticado”.1

Já “compromisso” – “cum” +
“promissum” (particípio passado
do verbo “promittere”– prome-
ter) – tem o sentido de “promessa
de trato a ser cumprido”.

Como somos seres inteligen-
tes,2 dotados de razão, o nosso
conhecimento de algo nos pro-
porciona a respectiva consciên-
cia, acrescentada da responsa-
bilidade que essa consciência
acarreta. Na realidade, trata-se
de um compromisso conscien-
cial com nossa própria evolu-
ção, levando-nos a praticar o
que é correto, ante os impositi-
vos do dever.

Os compromissos com nossa
própria consciência abrangem
todos os setores de nossa vida
como Espíritos que somos, ora
imersos no temporário “unifor-
me de trabalho”, que é o corpo
material. Desse modo, é possível
catalogá-los, pelo menos, em fí-
sicos, intelectuais, sociais, morais
e espirituais, todos eles altamen-
te interligados.

Entre os físicos está o impres-
cindível cuidado respeitoso para
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com nosso corpo somático, pre-
servando a saúde física, seja prati-
cando a indispensável higiene, se-
ja usando de alimentação equili-
brada, seja praticando exercícios
físicos adequados e reservando
tempo para o justo repouso.

Quanto aos intelectuais, pode-
mos citar a necessidade de traba-
lhar, estudar e aprender, a fim de
produzirmos o progresso em nós
e fora de nós.

No que se refere aos sociais,
estabelece-se a nossa obrigação de
viver e conviver com nossos ir-
mãos de caminhada, ajudando-
-nos mutuamente, e, desse modo,
crescendo juntos.

Já no setor moral, apresenta-
-se-nos a exigência íntima de nos
cristianizarmos, assim auxiliando
a cristianização dos nossos próxi-
mos, mediante nossa palavra e,
principalmente, pelo nosso exem-
plo de conduta.

Finalmente, como compromis-
so espiritual com nossa consciên-
cia, mandatório se faz não olvide-
mos que somos Espíritos imor-
tais, todos obra do sábio doador
da vida, criados por Ele por amor
e para amar.

Entretanto, não raro nos depa-
ramos com “fatores de fraqueza”,3

que perturbam nosso caminhar,
gerando nosso insucesso nessa
empreitada... Em verdade, são
sombras ainda do “homem velho”
que persiste em nós e que reluta
em se deixar anular pela exube-
rante luz do Evangelho de Jesus.
Então, invigilantes, permitimos es-
touvadamente que a preguiça, o
comodismo e a inércia laborem

contra nós mesmos, aniquilando
nossos bons propósitos e toldan-
do-nos a visão interior. E, como
já sabemos, toda ação tem uma
reação... Assim, decorrentes dessa
falta de vigilância, vivenciamos
remorsos, dores, necessidade de
expiação e reparação... Recorde-
mos o Mestre amado: “A quem
muito se entregou, muito mais se
pedirá”.4 

E quais seriam os “fatores de
força” que nos impulsionam ao
êxito nesse “bom combate” contra
nossas imperfeições?

Sem dúvida, um dos mais im-
portantes é o autoconhecimento,
que gera a identificação e o reco-
nhecimento dos defeitos e erros
que ainda conservamos intima-
mente, e também dos acertos que
já adotamos. É o “conhece-te a ti

mesmo” que Sócrates adotou após
ler essa inscrição gravada na en-
trada do templo ao deus Apolo,
na cidade de Delfos, na Grécia
Antiga.

Aceitando lealmente a verda-
de do que somos, isto é, do que
pensamos, do que sentimos e
como agimos, mais aptos esta-
remos a interiorizar racional e
emocionalmente o compromisso
com nossa consciência, de modo
a gerar em nós a força de vonta-
de que nos conduzirá à perseve-
rança no cumprimento de nos-
so dever, afastando a passividade
anterior e motivando-nos à prá-
tica da lei de amor. Com a ajuda
de Jesus e dos benfeitores, seus
enviados de luz, encontraremos
em nós a persistência em prati-
car o bem, sendo benevolentes,
indulgentes e aprendendo a per-
doar, o que é a vera caridade,5

filha do amor.

Referências:
1HOLANDA FERREIRA, Aurélio Buarque

de. Dicionário eletrônico novo Aurélio,

séc. XXI. versão 3.0. Editora Nova Fron-

teira.
2KARDEC, Allan. O livro dos espíritos.

Trad. Guillon Ribeiro. 91. ed. 2. reimp.

Rio de Janeiro: FEB, 2010. Q. 23.
3“Fatores de fraqueza” – são os fatores

que podem se contrapor ao objetivo

almejado; e “fatores de força” são os

que contribuem para a obtenção da me-

ta desejada.
4BÍBLIA SAGRADA (CD-ROM). Rio de Ja-

neiro: ED. Vozes, 1996. Lucas, 12:48.
5KARDEC, Allan. O livro dos espíritos.

Trad. Guillon Ribeiro. 91. ed. 2. reimp.

Rio de Janeiro: FEB, 2010. Q. 886.
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oi a Sociedade de Estudos Es-
piríticos – Grupo Confúcio,
fundada em 2 de agosto de

1873, a primeira a publicar no Bra-
sil, em 1875,1 O Livro dos Espíritos,
de Allan Kardec, em português,
editado por Baptiste Louis Garnier,2

traduzido da 20a edição francesa
(1873), por Fortúnio, pseudôni-
mo de Joaquim Carlos Travassos,3

e impresso na Tipografia de Pi-

nheiro & C., rua Sete de Setem-
bro, 157, no Rio de Janeiro.

A Federação Espírita Brasileira
(FEB) iniciou o trabalho com o li-
vro espírita no mesmo ano de sua
fundação, em 1884, publicando
sob seus auspícios, através do já co-
nhecido livreiro Garnier, a primei-
ra edição em língua portuguesa,
sob a forma de livro, de O Que é o
Espiritismo, de Allan Kardec, (con-
forme anúncio publicado em Re-
formador de 1 de abril de 1884) na
tradução de S. Z. Rangel de S. Paio,
oferecida pela Comissão Confra-
ternizadora da Sociedade Acadê-
mica Deus Cristo e Caridade e,
um ano antes, estampada em capí-
tulos nas páginas de Reformador.4

Nesse mesmo ano de 1884, a
Sociedade Acadêmica Deus Cristo
e Caridade, criada em 3 de outubro
de 1879, patrocinou a primeira
versão portuguesa de A Gênese, de
Allan Kardec, socorrendo-se tam-
bém de Travassos e de Garnier.

Uma edição de Obras Póstumas,
em fascículos, feita em 1891, por
conta do Centro União Espírita
do Brasil, com tradução de Max,
pseudônimo do Dr. Adolfo Bezer-
ra de Menezes, é transformada em
livro em 1892 e impressa na Tipo-
grafia Moreira Maximiano & C.,
do Rio de Janeiro.

Em 1893, entra em cena nova-
mente Garnier, ao editar uma ver-
são portuguesa de O Livro dos Es-
píritos, feita por uma comissão da
Federação Espírita Brasileira, no
Rio de Janeiro, em 1885, e impres-
sa na Tipografia Confiança, de Jo-
sé A. Montenegro, situada na rua
da Alfândega, 198, no Rio de Ja-
neiro (Folha de rosto).

O exemplar desta edição de
1893, que será incorporado ao va-
lioso acervo de mais de 10 mil li-
vros da Biblioteca de Obras Raras
da FEB, é muito raro, não se ten-
do conhecimento de outro. É tam-
bém um marco bibliográfico: é da
primeira edição promovida pela
Casa-Máter do Espiritismo no Bra-
sil. Os dois parágrafos iniciais do

F
JO RG E BR I TO

A primeira edição da FEB

1Exposto à venda em janeiro do referido
ano, de acordo com a missiva de Travas-
sos, datada de agosto de 1875, endereçada
a P. -G. Leymarie, administrador e redator
da Revista Espírita.

2Livreiro  francês (1823-1893), estabeleci-
do no Rio de Janeiro desde 1846, editor de
Machado de Assis e outros intelectuais 
da época. Quando da publicação das obras
de Kardec, foi alvo de alguns elogios e
também de muitas críticas.

3Médico,político (1839-1915),natural de An-
gra dos Reis, Travassos traduziu ainda no
mesmo ano para o Grupo Confúcio e edita-
dos pela B. L. Garnier, O Livro dos Médiuns, O
Céu e o Inferno e, em 1876, O Evangelho se-
gundo o Espiritismo, traduções essas reedita-
das em 1895 e 1897 pela editora H. Garnier,
sucessora da B. L. Garnier, sob os auspícios da
Sociedade Acadêmica Deus Cristo e Caridade.

4A 2a edição é de 1893, impressa na Tipo-
grafia de Moreira Maximiano & Cia.

O Livro
dos Espíritos



prefácio, assinado pela Comissão,
não identificada, transcritos a se-
guir, não deixam dúvida:

Expor, aos olhos do mundo, em

toda a sua simplicidade, os prin-

cípios da filosofia espírita, a fim

de que se os analise e discuta, é

um imperioso dever imposto a

todos aqueles que já compreen-

deram que a esses princípios se

encontra um remédio a todas as

penas que afligem a nossa hu-

manidade, uma indicação segu-

ra do caminho que ela deve tri-

lhar para alcançar a felicidade.

Foi obedecendo a essa deter-

minação da sua consciência que

a Federação Espírita Brasileira

resolveu verter para o português

O Livro dos Espíritos, em que

Allan Kardec, coordenou os

ensinos que recebeu do mundo

espiritual.

O livro referenciado tem 551
páginas impressas em bom papel,
não traz informação sobre tira-
gem, mede 18x12 cm¸ encaderna-
ção com lombada de couro, tem
em algumas páginas, escritos de
caneta de tinta azul. Era vendido a
quatro mil réis a brochura e cinco
mil o encadernado.

A expressão a vida presente, que
deveria constar do subtítulo, foi
omitida da tradução.

Existe, na parte inferior da pá-
gina de rosto desse exemplar, um
carimbo da Cia. Impressora Para-
naense, superposto ao nome e en-
dereço do Livreiro-Editor B. L.
Garnier, localizado na rua do Ou-
vidor, 71, Rio de Janeiro.

Consta no início do vo-
lume uma relação de obras
espíritas traduzidas, de
Allan Kardec, Camille
Flammarion, L. Figuier e
J. B. Borreau.

Levando em conside-
ração que a edição de
1875 é a primeira em
idioma português, ain-
da não foram localiza-
das a 3a e a 4a edições
de O Livro dos Espíri-
tos, de responsabilida-
de da FEB, provavel-
mente reedições da
tradução de 1893, pois
trechos dela foram
transcritos em arti-
go intitulado “Repto
Inútil”, publicado em
Reformador de 15 de
setembro de 1899,
p. 2/4, para funda-
mentar resposta às
críticas do padre
Júlio Maria ao Espiritismo.

A 5a edição, de 1899, de O Livro
dos Espíritos,5 em idioma portu-
guês, corrigida e melhorada, tra-
duzida do original francês, confor-
me os direitos concedidos à Federa-
ção Espírita Brasileira, ostenta pe-
la primeira vez, no pé de página
da folha de rosto, o nome da Li-
vraria da Federação Espírita Bra-
sileira, rua do Rosário, 141, sobra-
do, Rio de Janeiro, ao lado da Casa
Portuguesa – José Nunes dos San-
tos, rua de S. Roque, 139/141, Lis-

boa, evidenciando uma provável
coedição (Folha de rosto).

A Livraria da FEB foi criada
por iniciativa de seu fundador,
o fotógrafo Augusto Elias da
Silva, em 31 de março de 1897, e
receberia em 1939 a denomina-
ção Livraria Editora da FEB, por
funcionar no mesmo prédio com
a primeira oficina tipográfica da
Casa.

A expressão conforme direitos
concedidos à Federação Espírita Bra-
sileira (repetida nas várias edições
subsequentes) está amparada em
documento datado de 15 de novem-
bro de 1897, assinado por P. -G.
Leymarie, administrador e liqui-
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Fac-símile da folha de rosto da primeira edição,
editada pela FEB, de O Livro dos Espíritos

5Editada em Lisboa, de acordo com infor-
mação publicada em Reformador de 15 de
fevereiro de 1899.



dante da Sociedade da Livraria Es-
pírita de Paris, concedendo à FEB,
representada pelo seu presidente
Dr. Adolfo Bezerra de Menezes e
seus sucessores, os direitos exclu-
sivos às traduções em português,
tanto no Brasil como em Portugal,
das obras de Allan Kardec, confor-
me versão portuguesa publicada em
Reformador de setembro de 1898.6

São as seguintes as traduções de
O Livro dos Espíritos editadas pela
FEB: 5a edição (1899), não traz no-
me de tradutor; 6a edição (1904)7 e
7a edição (1905), tradutor não in-
formado;8 8a edição (1912), 9a edi-
ção (1914), 10a edição (1917) e 11a

edição (1920), traz a expressão “re-
vista por um adepto”, tendo sido
traduzida por Antônio Lima, com
pequenas alterações; da 12a edição
(1923) à 91a edição, 2a reimpressão
(2009), tradução de autoria de
Guillon Ribeiro,9 editada durante
86 anos; 1a edição especial do Ses-

quicentenário (2006), 1a edição de
bolso (2007) e 1a edição corrente,
2a reimpressão (2010), tradução de
Evandro Noleto Bezerra, a  partir
do texto básico de 1860,10 com al-
guns acréscimos, supressões e mo-
dificações feitos por Allan Kardec,
na 4a edição, de 1860, na 5a edição,
de 1861; na 6a edição, de 1862; na
10a edição, de 1863; e na 12a edi-
ção, de 1864.

Em 1946, a FEB publica a pri-
meira tradução de O Livro dos Es-
píritos em esperanto (La Libro
de la Spiritoj), assinada por L. C.
Porto Carreiro Neto.

Cogitada desde 1891, a FEB só
teria oficina tipográfica própria
em 1939, sob a presidência de
Guillon Ribeiro, e O Livro dos Es-
píritos seria impresso nessa ofici-
na, de 1942 em diante.

O Livro dos Espíritos foi im-
presso também para a FEB, na Ti-
pografia a vapor da Empresa Lite-
rária e Tipográfica, do Porto, Por-
tugal, nas Oficinas Gráficas de Hen-
rique M. Sondermann e na Tipo-
grafia de Marques Araújo & Cia.,
ambas do Rio de Janeiro.

A 83a edição, de 2002, da obra
básica da Codificação, teve im-
pressão e acabamento na Rota-
press Gráfica e Editora Ltda.

Com base nesta edição de 1893,
agora descoberta, pode-se concluir
que, em 117 anos, a Federação Es-
pírita Brasileira publicou mais de
dois milhões de exemplares de O
Livro dos Espíritos, em edições tipo
corrente, popular, especial e de
bolso, esta com início em 1996.
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6O reconhecimento da firma desse docu-
mento só foi efetivado no Brasil em feve-
reiro de 1898.

7Existe nesse ano uma 7a edição, que teria
a numeração repetida no ano seguinte.

8Com certeza trata-se de Antônio Lima,
identificado com base na edição de O Livro
dos Espíritos, publicada em 1943, pela Selk
– Sociedade de Expansão dos Livros de
Allan Kardec, a primeira, depois da FEB, no
século XX, a publicar as obras do Codifica-
dor no Brasil. Pioneiro do Espiritismo no
Rio de Janeiro, foi fundador da União Espí-
rita Mineira e autor de vasta bibliografia
espírita e não-espírita. Traduziu também,
para a FEB, O Evangelho segundo o Espiri-
tismo, A Gênese e O Livro dos Médiuns, to-
dos comemorativos do Centenário de Nas-
cimento de Allan Kardec.

9Maranhense, engenheiro civil, poliglota,
jornalista (1875-1943), presidente da FEB,

Reformador, a partir deste mês de junho, está disponível também
na versão digital. Lançada em janeiro de 1883, a revista vem se
atualizando, dando agora um passo significativo com a utilização da
mídia eletrônica na sua divulgação: já pode ser acessada de qualquer
lugar do mundo.

A assinatura de Reformador digital pode ser adquirida por apenas
R$24,00.

O formato impresso continuará sendo disponibilizado por assi-
natura, válida por um ano e com renovação automática. Os seus assi-
nantes terão ainda direito ao formato digital por R$52,00.

Os sócios efetivos e os contribuintes terão igualmente direito à
assinatura digital.

Para mais informações, ligue (21) 2187-8264/8274, nossa Central
de Assinaturas, ou acesse: <www.feblivraria.com.br>.

Reformador no formato digital

tradutor de vários títulos sobre Espiritis-
mo, incluindo os livros da Codificação, à
exceção de O Céu e o Inferno, que foi tra-
duzido por Manuel Quintão.

10Dessa segunda edição francesa de O Li-
vro dos Espíritos, existe uma reprodução fo-
tomecânica feita em 1998 pela FEB, Conse-
lho Espírita Internacional (CEI), União Es-
pírita Francesa e Francofônica (UEFF) e
pelo Instituto de Difusão Espírita (IDE).



FEEB homenageia O Livro dos
Médiuns

A abertura da Reunião da Comissão Regional
Nordeste do CFN da FEB, no dia 1o de abril, pro-
movida pela Federação Espírita do Estado da Ba-
hia, como comemoração dos “150 anos de O Livro
dos Médiuns”, lotando as dependências do Fies-
ta Convention Center, em Salvador, contou com
palestra de Divaldo Pereira Franco. Compuseram
a Mesa, além do conferencista, o presidente da
FEB, Nestor João Masotti, o secretário-geral do
CFN da FEB, Antonio Cesar Perri de Carvalho, o
presidente da FEEB, André Luiz Peixinho, os vice-
-presidentes da FEEB, Edinólia Peixinho e Creu-
za Lage, a dirigente da sede histórica da FEEB, Su-
zana Bernardes Dias; o primeiro secretário da

Comissão Regional Nordeste, Francisco Bispo dos
Anjos; os presidentes das Federações do Mara-
nhão e da Paraíba, respectivamente, Ana Luiza Na-
zareno Ferreira e José Raimundo de Lima. Usaram
da palavra os presidentes da FEB e da FEEB, e a
prece de abertura foi proferida pelo secretário-ge-
ral do CFN.

Sessão de Abertura da Comissão

No sábado e no domingo, no mesmo Centro de
Convenções, teve andamento a Reunião da Co-
missão Regional Nordeste do CFN da FEB. No
dia 2, às 8h30, ocorreu a Sessão de Abertura, com
saudação pelo secretário-geral do CFN da FEB,
prece pelo presidente da FEEB, e comentários
pelo presidente da FEB, ressaltando a importân-

Reunião da Comissão
Regional Nordeste

A Reunião da Comissão Regional Nordeste desenvolveu-se, de 1o a 3 de abril
de 2011, nas dependências do Fiesta Convention Center, em Salvador, Bahia

Sessão de Abertura: Saudação do presidente Nestor João Masotti
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cia do trabalho que se realiza nas Comissões Re-
gionais em todo Brasil. Traçou um breve históri-
co da criação e evolução das mesmas, com des-
taque para a contribuição que deram para a difu-
são da Doutrina e o desenvolvimento do Movi-
mento Espírita, principalmente com apoio para
os diferentes trabalhos desenvolvidos nas casas
espíritas. O coordenador da Reunião apresentou
os representantes das Entidades Federativas e os
coordenadores das Áreas, responsáveis pelas
Reuniões Setoriais, e fez o lançamento do Manual
de Comunicação Social Espírita, dizendo tratar-
-se de mais um material de apoio às atividades da
Casa Espírita. Merhy Seba reportou-se ao esforço
de todos na elaboração do Manual que represen-
ta 19 anos de experiência nas Comissões Re-
gionais em todo Brasil. Em seguida, Perri infor-
mou que – conforme decisão do CFN –, existe,
em andamento, estudo para implantação de nova
programação para 2012, com avaliação do traba-
lho das Comissões Regionais, relativo à aplicação
do “Plano de Trabalho para o Movimento Espí-
rita Brasileiro (2007-2012)” e promover a inter-
disciplinaridade entre as áreas de atuação.
Compareceram à Reunião os dirigentes das Fe-
derativas: Ana Luiza Nazareno Ferreira (Mara-
nhão), José Lucimar de Oliveira (Piauí), Sérgio
José Pontes (Ceará), Eden Ernesto da Silva Lemos
(Rio Grande do Norte), José Raimundo de Lima
(Paraíba), Ednar José dos Santos (Pernambuco),
Milton José Ramos (Alagoas), Rosevaldo Santos
(Sergipe) e André Luiz Peixinho (Bahia).

Reunião dos Dirigentes

Ocorreu durante o sábado, dirigida pelo coorde-
nador das Comissões Regionais, Antonio Cesar Perri
de Carvalho, atuando, como secretária ad hoc da
Comissão Regional Nordeste, Creuza Santos Lage,
com participações do presidente da FEB, Nestor
João Masotti, e do diretor da FEB, Affonso Soares.
Obedeceu-se à Pauta: foram aprovadas as Atas das
Reuniões de 2009 e da Reunião Conjunta das quatro
Comissões Regionais de 2010. Todas as Entidades
Federativas apresentaram relatos sobre o tema da
Reunião: “Experiências positivas de ação integrada e
articulada com base no ‘Plano de Trabalho para o
Movimento Espírita Brasileiro (2007-2012)’” e sobre
o andamento das Campanhas Família, Vida e Paz;
Mobilização “Brasil Sem Aborto”. No item Informa-
ções, Propostas e Sugestões, houve apresentação so-
bre Esperanto, por Affonso Soares; sobre programa-
ções da Associação Brasileira de Artistas Espíritas
(Abrarte), por Sandro Saraiva; informações sobre
legislação da Assistência Social, curso a distância
de gestão de centros espíritas, pelo coordenador da
Reunião; comentários sobre literatura espírita, por
Eden Ernesto da Silva Lemos; e proposta (aprova-
da) de José Raimundo de Lima, para a realização de
caravanas da fraternidade interestaduais. Definiu-se
que a próxima Comissão Regional Nordeste, será
realizada em Maceió (Alagoas), nos dias 13,14 e 15
de abril de 2012, cujo tema será “Avaliação e conti-
nuidade do ‘Plano de Trabalho para o Movimento
Espírita Brasileiro (2007-2012)’”.

Reunião dos Dirigentes
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Reuniões Setoriais

Simultaneamente, com a participação de traba-
lhadores dos Estados da Região, realizaram-se as reu-
niões das Áreas: Atendimento Espiritual no Centro
Espírita, Atividade Mediúnica, Comunicação Social
Espírita, Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita,
Infância e Juventude, e Serviço de Assistência e Pro-
moção Social.

Sessão Plenária sobre as Áreas

Na tarde de sábado, houve uma reunião ple-
nária, presidida pelo coordenador das Comis-
sões Regionais com a participação do presidente
da FEB. A secretária ad hoc da Comissão Regional
sintetizou os assuntos tratados na reunião dos di-
rigentes. Eis os relatos dos trabalhos realizados
nas áreas:

Reunião da Área do Atendimento Espiritual no Cen-
tro Espírita: coordenada por Maria Euny Herrera
Masotti. Assunto da Reunião: “O Atendimento Espi-
ritual na Casa Espírita nas diretrizes do ‘Plano de
Trabalho para o Movimento Espírita Brasileiro (2007-
-2012)’”. Tema para a próxima reunião: “Capacita-
ção do Atendente Fraterno na prevenção à droga-
dição: o apoio à família do usuário”.

Reunião da Área da Atividade Mediúnica: coor-
denada por Marta Antunes de Oliveira de Moura.
Assunto da Reunião: “Correlacionar à prática mediú-

nica as sete Diretrizes definidas no ‘Plano de Tra-
balho para o Movimento Espírita Brasileiro (2007-
-2012)’”. Tema para a próxima reunião: “Avaliação
dos resultados dos projetos elaborados pelos coor-
denadores, relativos às diretrizes ao Plano de Tra-
balho para o Movimento Espírita Brasileiro”.

Reunião da Área de Comunicação Social Espírita:
coordenada por Merhy Seba, contando com asses-
soria de Ivana Leal S. Raisky. Assunto da Reunião:
“Avaliação e novas estratégias da Comunicação So-
cial Espírita em relação à Diretriz e ação do ‘Plano
de Trabalho para o Movimento Espírita Brasileiro
(2007-2012)’”. Tema para a próxima reunião: “Ava-
liação e conclusões sobre o ‘Plano de Trabalho pa-
ra o Movimento Espírita Brasileiro (2007-2012)’”,
e o subtema “Qualificação do Comunicador Espíri-
ta para lidar com a Mídia”.

Área da Atividade Mediúnica

Área do Atendimento Espiritual no Centro Espírita

Área de Comunicação Social Espírita
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Reunião da Área do Estudo Sistematizado da Dou-
trina Espírita: coordenada por Sônia Arruda Fon-
seca. Assunto da Reunião: “ESDE das Federativas e
o desenvolvimento de seus Planos de Ação com base
nas diretrizes do ‘Plano de Trabalho para o Movi-
mento Espírita Brasileiro (2007-2012)’”. Este tema
terá prosseguimento na próxima reunião.

Reunião da Área de Infância e Juventude: coorde-
nada por Miriam Masotti Dusi, com assessoria de
Cirne Ferreira. Assunto da Reunião: “Apresentação
de um plano de ação e dos resultados, com base
nos problemas detectados no Censo da Juventude
ou na constatação da realidade de cada Estado”. Até
a próxima reunião deverá ocorrer a conclusão do
Censo da Juventude e envio da coleta dos dados
dos questionários até a próxima Regional Nordeste
para que integrem a apresentação final programa-
da para o VI Encontro de Diretores de DIJ, a ser
realizado em Brasília, em 2012.

Reunião da Área do Serviço de Assistência e
Promoção Social Espírita: coordenada por Maria de
Lourdes Pereira de Oliveira. Assunto da Reunião:
“Diagnóstico da situação do SAPSE na Região
Nordeste”. Tema para a próxima reunião: “Diretri-
zes três e sete do ‘Plano de Trabalho para o
Movimento Espírita Brasileiro (2007-2012)’”.

Concluindo as atividades do sábado, Marluce
Ferreira (Área da Atividade Mediúnica – Federação
Espírita do Estado de Alagoas) proferiu palestra
sobre o tema: “150 anos de O Livro dos Médiuns –
Estímulo ao estudo”.

Sessão Plenária sobre temas do CFN

No domingo, ocorreu reunião plenária sobre os
temas definidos por deliberação da Reunião Ordiná-
ria do CFN, em 2010: das 8h às 9h, o tema “Edu-
cação”, e das 9h às 10h, o tema “Juventude”. A reunião
foi dirigida pelo coordenador das Comissões Regio-
nais, contando com apresentações iniciais e finais por
André Luiz Peixinho. Ocorreram manifestações livres
dos presentes, com sugestões para posterior elabora-
ção de documento a ser apresentado ao CFN.

Encerrando os trabalhos, houve manifestações
de despedidas dos presidentes das Entidades Fede-
rativas Estaduais; o coordenador das Comissões
Regionais e o presidente da FEB agradeceram a
colaboração e apoio de todos. Seguiu-se a prece de
encerramento pronunciada por Francisco de Assis
Pereira (RN).

Área do Serviço de Assistência e Promoção 
Social Espírita

Área de Infância e Juventude

Área do Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita
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Conselho Espírita Internacional

A cidade de Bayamo, no extremo
leste de Cuba, sediou o 6o Congresso
Espírita Centroamericano e do Cari-
be e o 27o Congresso Espírita Cuba-
no, de 22 a 24 de abril, tendo como
tema central “Pela Unidade e a Edu-
cação Mediúnica em Cuba”, em ho-
menagem aos 150 anos de O Livro
dos Médiuns.O evento foi organizado
pelos centros espíritas de Bayamo,
com apoio do Centro Espírita Amor
y Caridad Universal, de Havana (que
representa Cuba junto ao Conselho
Espírita Internacional – CEI), da
Coordenadoria do Conselho Espírita
Internacional para a Centroamerica e
Caribe, e do Departamento para As-
suntos Religiosos do Comitê Central
do Partido Comunista Cubano. Foi
realizado no Teatro de Bayamo, com
sua capacidade máxima, que limitou
a presença a 675 participantes, mas,
outros 300 acompanharam algumas
atividades nas montanhas vizinhas
de Sierra Maestra.A Sra. Heloísa Val-
dez, do departamento governamen-
tal citado,acompanhou todo o even-
to,como também representantes go-
vernamentais da cidade. O CEI foi
representado pelo seu diretor, e tam-
bém da FEB, Antonio Cesar Perri de
Carvalho, e por Edwin Bravo (Gua-

temala), da Coordenadoria do CEI
para a Centroamerica e Caribe, que
se reuniram com a Sra.Valdez e tam-
bém proferiram palestras. O visitante
Perri homenageou Chico Xavier,
abordando o tema sobre o “Impac-
to da Obra de Chico Xavier”. Atua-
ram como expositores: Ciro Labrada
Estrada, Lázaro Fumero, Ludin B.
Fonseca García, Rev. Juan Ramón de
La Paz Cerezo, Silvia Yraola Herrero,
Juan Crespo Mulen, Carmem Agra-

monte, Servando Agramonte, todos
de Cuba; Clóvis Portes (Brasil), Ma-
nuel De La Cruz (EUA), Patrícia
Rodriguez (México) e Maria de La
Gracia de Ender (Panamá). Previa-
mente ao evento o representante do
CEI manteve reunião com dirigen-
tes do Congresso e da cidade de Baya-
mo, nas dependências da Sociedad
Espírita Más Luz – que completou
100 anos e é a instituição espírita em
contínuo funcionamento mais anti-
ga de Cuba. Também visitou o busto
de Allan Kardec em praça pública de
Havana, que é a única homenagem
desse tipo em países hispânicos.O vi-
sitante verificou que pessoas do povo,
por tradição de família, têm alguma
informação sobre o Espiritismo e li-
vros de Kardec. Foi confirmado que
em Cuba há 535 sociedades espíritas
registradas junto ao Governo e algu-
mas outras em processo de creden-
ciamento. Assim, Cuba é o segundo
país do mundo em quantidade de
centros espíritas.Os espíritas cubanos
estão exultantes pelo fato de o pre-
sidente Raúl Castro ter citado os espí-
ritas no pronunciamento à Nação na
cerimônia de abertura do Congresso
do PCC, no dia 16 de abril. Infor-
mações: <www.spiritist.org>.

Congresso em Cuba
comemora 150 anos de

O Livro dos Médiuns

Busto de
Kardec em
Havana
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Goiás: Medicina e Espiritualidade
A Associação Médico-Espírita de Goiás promoveu
nos dias 29 e 30 de abril o 1o Simpósio Goiano de
Medicina e Espiritualidade, na sede do Conselho Re-
gional de Medicina de Goiás. “O passe como cura
magnética”, “Trajetória evolutiva do princípio espi-
ritual”, “Física quântica, medicina e espiritualidade”,
“Espiritismo e neurociências” e “Bases científicas e
morais a favor da vida” foram temas tratados por
Marlene Nobre, Paulo Verlaine e Antônia Marilene,
dentre outros. Informações: <www.amegoias.com.
br/simposio.html>.

Araraquara (SP): Justiça, amor e transformação
social

A Associação Jurídico-Espírita do Estado de São
Paulo promoveu seminário no dia 7 de maio, em
Araraquara, com o tema “A filosofia do direito e
seus horizontes contemporâneos: Justiça, amor 
e transformação social”, desenvolvido por Alysson
Leandro Mascaro. Informações: <www.ajesaopau
lo.com.br>.

Rondônia: Encontro de Trabalhadores
Espíritas

De 21 a 24 de abril, foi realizado em Rondônia 
o XXV Encontro de Trabalhadores Espíritas. Com a
atuação de Marcel Mariano, o evento contou com
seminários, palestras e plenárias sobre a Felicidade,
Mediunidade e O Livro dos Médiuns. Outras infor-
mações: <www.fero.org.br>.

Espírito Santo: Semana Espírita de Vitória
O 3o Conselho Regional Espírita (CRE) da Fede-
ração Espírita do Estado do Espírito Santo pro-
moveu, de 12 a 18 de abril, a 4a Semana Espíri-
ta de Vitória com o tema “Espiritismo e Edu-
cação”. As palestras foram realizadas na Socie-
dade de Estudos Espíritas “Irmão Tomé” em Vi-
tória. O evento foi transmitido ao vivo pela Rá-
dio Espírita Capixaba. Informações: <www.feees.
org.br>.

Rio de Janeiro: Equipe uruguaia em eventos
do CFN

A reunião da Comissão Regional Sul do Conselho
Federativo Nacional da FEB, realizada no Rio de
Janeiro, nos dias 15, 16 e 17 de abril, além da repre-
sentação dos Estados da região, contou com a parti-
cipação de equipe da Federação Espírita Uruguaia,
com sete integrantes, entre os quais o presidente
Eduardo Dos Santos, que fez apresentação sobre o
Movimento Espírita de seu país e sobre os preparati-
vos para o 1o Congresso Espírita Uruguaio, progra-
mado para cidade de Punta del Este, no período de
14 a 16 de outubro de 2011. Informações: <www.
espiritismouruguay.com/congreso>.

FEB e CEI lançam eBooks espíritas
A Federação Espírita Brasileira (FEB) e o Conselho
Espírita Internacional (CEI) unem-se para ampliar
a divulgação do livro espírita, agora em formato
digital. Os eBooks poderão alcançar, até o final do
ano, a meta de mais de 600 títulos convertidos, todos
do catálogo de publicações da FEB, que contém obras
de Allan Kardec, Francisco Cândido Xavier e Yvonne
Pereira, entre outros. Os livros já podem ser adquiri-
dos nos principais sites de comercialização como
Apple, Barnes&Noble, Google, Publidisa, Saraiva e
Submarino. Informações: <www.edicei.com>.

Simpósio Espírita dos Estados Unidos
O Conselho Espírita dos Estados Unidos (United
States Spiritist Council) promoveu nos dias 7 e 8 de
maio, em São Francisco (Califórnia), o 5o Simpósio
Espírita dos Estados Unidos (5th U. S. Spiritist
Symposium) e a sua Assembleia. Com o tema central
“Consciência Espiritual e a Nova Terra”, ocorreram
palestras, apresentação de pôsteres e mesa-redonda
com expositores de várias regiões dos Estados Uni-
dos. O diretor da FEB e do CEI, Antonio Cesar Perri
de Carvalho, representou o Conselho Espírita Inter-
nacional no evento e, em seguida, cumpriu roteiro
de palestras a convite do USSC. Informações: <www.
spiritist.us>.

Seara Espírita






